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VEREADORES PEDEM INTERVENÇÃO 
NO DIRETÓRIO MUNICIPAL DO PDT "ªao~~­

~o lo;\ 
f _ ii/. 1· um grupo de vereadores pertenc'?ntc à bancada do PDT 
Utte~lt, ,.e movimentava nesta quarta-!eJra para. _encaminhar um 

Oe "-tt · ·baixo-as.smado - Ja red1g1do e. na ocas1ao subscn_to por 
Nc, ~ ~t ~ te·_ ao Dir~torio Regional do par_tido, no Rio, sollcitan-
,a ta e ~~- d~ unediata intervenção no Diretoria Municipal. o grupo 

C~l'lt 1¼ lega que a entidade iguaçuana ~o PDT. _com o retl?rJ]:o ~e 
las r~. ~nibal Mendes - _ o ex- padr~ Amba.l - a sua p res1denc1a. 
fa Qy. r½~ ,ofre •·consequências danosas no que tange ao bom conceito 
1 e~ d3 _ts, da Jege~da", além de "destruir todos os pontos positivos 
,e:a~0 ~ ... ~ '#' roru:egmdos ate aqui < .•. l ... . . , 
•11¾ ~~ Nesta segunda.-feira, uma comtt1va constltmda por cer-
é do":~ ca de 60 integrantes das quatro chapa~ que concorreriam 
~~ ..:\~ t ,; convenção municipal do PDT foram a sede d~ Diretório 

Pa•a .~e, ~ Regional do partido, no Rio, onde pretendiam p~d1r explica-
Xxx a ·ase õe.:: sobre a suspensão do pleito. Como fossem impedidos 
Si VU C: .. \~ Je ;ntrar, devido a um forte _esquema policial de seguran-

Sta, 0 • ~ o,. pedido pela Regional. reahzaram um brev~ ato de pro-
11 e ;; ~"'"" festo. Seis vereadores reuniram-se. c_om o pr-es1dente da en-
Ciub O 1.-h~ r tidade. Bayard Boyteux, e ::i, _secretaria, Carmem Cenira. Eles 
G~ €s, ~e:"' disseram que foram instru1dos no_ sentido d~ . elaborarem 
A UtE C.:.. "'· um documento ;>:?dindo a mtervençao na Municipal. ,uc,,u.~ 

',,;_ '":: t DECISAO PRECJPJTAJ>A 

1.-(:1 Três dias ant~s da convenção municipal do PDT, que 
~ ie realizaria no d1~ 2_8 de outubro, An1bal Mendes foi re-

.. . ...._ conduzido à presidenc1a do PDT iguaçuano por decisão do 
G f:q.. TRE. acatando um recurso dele. expulso do partido no iní-

LQu, 1• "" t:io do ano, acusado de corrupção. Em vista disso, a Regio-
~C COil'/~" ~ nal suspendeu a convenção, o que causou uma violenta 

11 "iS 1evo1ta entre os membros das quatro chapas concorrentes. 
Porq,.: re•· ... i Uma dura nota de protesto e repüdio foi tornada pública 
Iro luiz~~-: na semana passada. 
rea)izc.., f:':_•· Nesta !;egunda-feira, aproximadamente 60 integrantes 
f '"" ij - das quatro chapas foram ao Diretôrio Regional, que rece-
eira l '":a rc,. teu informações de que "um grupo de Nova Iguaçu" iria 
clu~s C·:t_;~~ .apar~cer para promover um "grande ato de baderna e bal-
C: fâS: dt r:.•. :::-. túrdia" no local. Por esse motivo, a comitiva pedetista en-

11 ..._ controu seguranças armados no local, além de policiais 
Ptcnztolo ,.._ <wis.. Depois de um ato de protesto no local, a comitiva di-
fEbol da~;~. rigiu-se a residência do Governador Leon-el Brizola, na Av. 
t Pai-3 ü \,::~ .._: ~:~~i.c~i~ni~e J~n~~cebida pelo Secretãrio de Governo do 

l\'QUer rry;t~ ;-... Segundo informações de um mgmbro da comitiva, Ci-
fécnic~ :~ ~~- tllis Viana lhes garantíu que Brizola não reconhece a lide-
r.~ · rança de Anibal Mendes em Nova Iguaçu e pediu-lhes, in-
, ,O . . r,:,:~3 r c)us1ve. que continuassem com as atenções voltadas para o 

rojer C~lit?I C::; i:roce:so r:ontra o ex-padre para evitar que o Diretório con-
tas \'er,in C:;":- tinue sendo presidido por ele. Ele explicou que o~ Palácio 

do Governo nada teve a v-er com a decisão tomada pela 
Executiva Regiona!. que suspendeu a convenção municipal. 
Para Cibilis, segundo informações de pedetistas iguaçuanos 
i;res,ntes ao encontro, a secretária Carmem Cenira tomou 
uma decisão precipitada, ao redigir e encaminhar ao TRE 
o pedido de adiamento do pleito. 

IIIU Gnt ABALADA 

O abaixo-assinado que os vereadores do PDT já eJa­
~cra~m com o o~j ~tivo de pedir ao Diretório Regional a 
uned1ata mtervençao no Diretório Municipal de Nova Igua­
ç-u, ~egundo o grupo que o redigiu, foi uma sugestão que 
panrn d~ _prõpria Executiva Regional. 

A re1e1ção e resistência a Aníbal Mendes por parte de 
J)fdetistas já alcança. agora. a bancada de vereadores do 
Pait1do. A idéia da reeleicão do ex-padre está levando a 
um verôadeíro desespero a· maíoria das hostes do PDT. O 

(conc:lui na 2ª página) 

PREFEITURA DECRETA ANISTIA 
PARA CONTRIBUINTE EM DÉBITO 

Os contribuintes em débito com os impostos na 
Prefeitura de Nova Iguaçu Já estão s~ndo beneficia­
d?s pela lei de anistia. que incide sobre o Imposto Pre­
dial e Territorial Urbano <IPTU/, Imposto Sobre Ser­
~ços flSS} d-e Qualquer Natureza e Taxa de Localiza­
çao. relativos aos atrasos anteriores a dezembro de 1983. 

Os contribuintes em atraso com o IPTU estão 
isentos 1100~-- > de multa. juros de mora e correção 
monetâ.ria. se o pagamento for feito até o dia 29 de 
novembro próximo. De 30 d! novembro a 28 de dezem­
brr; o desconto será de 80% em relacão aos mesmos 
ltens - muita, juros de mora e correção monetária . 

. o ISS de Qualquer Natur~za e a Taxa de Locali­fçao terão um desconto de 60(·ó se forem pagos até 
9 de novembro; e de 40'õ no período de 30 de no­

vembro a 28 d~ deiembro. 
A lei de anistia, que levou o número 877 e está 

~rn vigor desde 19 de novembro. diz que o~ contribuin­
•~ ,"rom débitos ajuizado .~ r i!'Ír> r'c1 l:"· 
D!ftcios de que cogita esta lti mediante a apresenta­
fêiQ de guia do Cartorio competente, dev1dam~nte vi­
.ada pela Procuradoria Geral do munícipio·•. 

Eac-larece, ainda, que .,o contribuinte. com saldo 
dtaevedor e débito pa~ceJado, gozará dos b!neficios des­

lei, desde que quite com o total do débito" 
O Secretãrio de Fazenda de Nova Iguaçu, José 

~ix_!lra, no cargo tnttrinamC>nte, a("redita Que a anis-

burn\~~e~~:r~~~~1f!l~~lp~~m~i~h:s o~fifg,ri~ ;i~: 
pais <·ontem.piado$ com a anistia serão as pessoas 

QUE:: Pfrlf-ncern as classes d! poder aqui.sttivo mais 
baJ.Xo. Este é o lado tocial e humano da anistia (·om 
e qr l concordo inteiramente'". disse --

Casos 
mas 

de difteria 
meningite não 

aumentam 
ameaça 
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Diretora do CRE vai responder na 
Justiça por crime de calúnia 

Na edição de 9 a 10 de 
junho deste ano. o CORREIO 
DA LAVOURA publicou uma 
denllncin da diretora do Cen­
tro Regional de Educação 
lCRE), Vera Lúcia Neves, 
acusando o vereador Mauro 
Vasconcelos je ter lhe exigi­
do uma cC·missão de 10r,;. 
sobre o valor do empenho 
Que o governo do Estado des­
tinou a Nova Iguaçu para a 
aquisição da merenda esco­
lar, num total aproximado 
de Crs 160 milhões de cru­
zeiros. Nesta quim:a-fe;ra. o 
parlamentar pedetista en­
trou com uma queixa-crime 
contra as declarações da di­
reto1 a do CRE, lncursa nos 
artigos 139 <"Rícha simples") 
e no inciso III do artigo 141 
1··calunia"J do Código Pe­
nal. o advogado de Vascon­
celos, Rcn:ildo Machado. ale­
ga qup o seu constituinte foi 
ating,do por um •·fato des­
primoroso, ofensivc- à sua 
reputação". 

DES'IENTIDOS 
A queixa-crime cita a en-

trevista de Vera Lllc1a Ne­
,·es ao CL. quando ela lem­
brou que recebeu a v?siLa de 
M~uro Vasconcelos, que a 
convidou para almoç:?r no 
restaurante "La Dolce Vita''. 
A diretora do CRE ccntou 
que o vereador. na ocasião, 
pediu-Jhe que fizesse as com­
pras da merenda no Super­
n~ercados Rosal ("O pessoal 
de lá e meu amigo", e exi­
giu-lhe uma •·comissão" de 
10<:i- sobre a verba destinada 
à. aquisição da merenda. Dias 
antes, o governo do F.stado 
destinou cerca de 160 milhões 
de cruzeiros ao CRE com 
essa imalidade. 

A acusação da prcfessora 
foi feita um dia depois de o 
vereador ter apresentado. na 
Càmara l\Iunicipal, um pedi­
do para a constit•üção de 
uma comissão de inquerito 
que se encarregaria de apu­
rar denuncias de corrup<,:ão 
na aqllisiçãc, e comcrrializa­
ção eia merenda escolar. A 
queixa-crime contra V e r a 
Lúcia diz que ela teve o ·•t:vi-

den '. e propósito de desmora­
lizar a at'.vidade'' da comis­
s~o de inquérito. 

Segundo a queixa-crime, a 
acusação se baseia em um 
fato "talso na sua cssenci::1 
fruto espúrio de uma fa?ita~ 
sia mórb'.da ou climatüica". 
'llem de afirmar que Vascon­
celos ··nada solicitou" :i pro­
fessora; que ··não mantém 
relaç,ões de amizade e o m o 
dono ou donos do estabele­
clment.o comercial referido"; 
que à Vera Lúcia Neves ''não 
compete a aquisição e distri­
buição da merenda"; e que 
"e materialmente imposs1vel 
destacar um percentnal so• 
ná-los a quem quer que seja". 
ná-los a qoem quer que seja .. 

DENONCIA E NEGATIVA 

N.l e'f,trevista publicada no 
C'L. a professora Vera Lúcia 
Neves dis.3e também q u e o 
var~ador EC.:son Lopes, embc-­
r.1 nâ1. lhe e:<igisse comissão. 
5:tgeriu-lhe para :idqufrir os 

::-ro1.Llto,3 da rr:r.:-enda e r:olat ~ 
nc Supl"!'l)1·."r:::.cto:; C:'stal 
em Mesquita. Ela acusou. 
a:inda, o come!'ciante Fran­
cisco Rtbes - o ··Francisco 
Espanhol" - cte pedir-lhe 
comissão de 5' t .sobre o valor 
do :mpenho, sendo que as 
mercadorias .--erirm co:-r:pra­
da~ ert"! um revendedor da 
con!ian~a de!~. 

Hâ cerca de c!0L5 meses. a 
professc,ra Vera Lúcia NeYes 
anunciou que 11ão iria clepor 
na comissão rle inqufr'.to. já 
em :-,ndamen·,o na Cdmara. 
enquanto os tr~halhos Ca 
mesma contin1Jassem p:esi• 
didos pele· veread".>r i',lauro 
Vasconcelos. Na realid3.rie, a 
"!.iretora do CRE, por des{'m­
pe;nhar uma hncâo r."> âm­
bito do governo eSta-:lln!. n:.:i.v 
é- obrigada a compa!ec~r e 
dep..:: r em uma <:'Jnli.ssâ.o de 
n~vel municipal. r>mbora µo.::,­
sa fazé-Io por uma questii:J 

de deferência e ate:1<.ão a 
um passivei conv1!e. 

Vereadores do PMDB conquistam 
Secretaria e brigam por FENIG 

Mais uma etapa do accrdo 
polltico entre o Prefeito 
Paulo Leone e os partidos 
oposicionistas serã cumprida 
dentro dos próximos dias: a 
bancada de vereadores do 
PMDB irá indicar um nome 
para chefiar a SecrP.taria de 
Educação e-m substi~m(';•.o .::., 
professora M a r l y Mattos. 
atual titular da Pasta. A 
segunda fase do mesmo acor­
do prevê que, até a primeira 
quinzena de janeiro do pró­
ximo ano, a Fundação de 
Educacão e Cultura de Nova 
IguaçÚ í Fenig • - ho.l e nas 
mãos da bancada do PDS -
passa também para o con­
trole d os parlamentares pe­
emedebistas. E s te acordo 
chegou a ser discutido den­
tro da Executiva Municipal 
do PMDB lguaçuano, mas 
não SP, pôde chegar a um 
consenso que estabelecesse 
um entendímento concilia­
dor de lnteresses 

"EXCESSO DE 
D EllOCR ACJA" 

Ameaçado de ''impeach­
ment" por uma denúnC'ia na 
Câmara, o Pret'E"ico Paulo 
Leone iniciou desesperados, 

polêmicos e confusos acordos 
cem os vereadores da oposi­
cão. Unida, completamente 
desv!nculada das decisê;es do 
partido e dcs deputados 
iguz.çuanas, a bancada do 
PDS já assumiu o controle 
da Secretaria de Administra­
ção e da Fenig, à qual estão 
subordinadas as or:ze mais 
bem equipadas escolas do 
municipio, sem qualquer in­
terferência da Secretar!a de 
Educação. 

.Já a bancada do PMDB, 
que por querer manter uma 
relativa depe11dência frente 
a Exe~utiva do partido. ain­
da nao havia concret;z~do 
qualquer acordo com o Pre­
feito, embora existam versões 
de Que a indicacão do Secre­
tário de Habitação e T,·aba­
lho. de Nova Iguaçu (José 
Amer:col e de seu chefe de 
gabinete (Adjovaldo Dandão) 
- os dois são ex-vereartores 
do PMDB -, feita pelo depu­
tado José Montes Paixão, 
contcu com o respaldo d os 
parlamentares 
peemedebistas. Por causa 
de.ssas duas nomeações. a 
Executiva do P:'vfDB divulgou 
uma nota de esclarecimento 
afirmn:ndo qi;e nada tinha a 

ver com as ir dicações. 
O acordo que dá a Secre­

taria de Ecincaç~o à 1,ancada 
peemed'=bista. ~~@Tnclo os \'e­
readores, íoi disc1;tido no in­
terior Jo p'.lrt:.:10_ mas ~ão se 
pôde che~ ~r a um entendi­
mento. A "diversidade ideo­
lógica", a ·'burocracia'' e as 
··longas discussões que não 
chegavam a nenhum luga1" 
foram apontados pelos par­
lamentares como as causas 
de não se ter chegado a tim 
consenso ·'Na minha cpi­
nião, o que atrapalhou tudo 
foi o excessc• de democl"acia", 
disse um 1:ereador. Seguindo 
o exemplo de &cu:; cu:egas 
do PDS. port,into, a banc.ada 
do PMDB ,1otou p0r rem1i r­
se com o Prefeito Paulo Leo, 
ne, sozinha. !llinhavando fi­
nalmente um acordo. trar.~­
ferldc desde a época em 
que o chefe do Executivo Mu­
nicipal lutava para rnante:-. 
se no poder, ameaçado por 
uma denúncia na Càm:tr:l. 

PREFERÊNCIAS 

Quanto ao nome que a 
bancada irá i n d I c a r para 
ocupar a Secretar~a de Edu-. 
cação destacam-se os das 

{:tO!essoras Rosa Maria Tor ... 
tes e Eliane Lubanco. e o m 
possibilidades ~aic-res para a 
.segunda. embora ela Já. te­
nha oterec1do resistência a 
um convite . O \"ereador João 
do Nascimento Jr. é um de­
fensor entusiástico de Eliane 
Lubanco t mulher do ex-pre­
feito e deputado João Bap­
tist:1 Lubanco, e adiantou 
que irá tentar con\·ence-la a 
acelt:u o convite. Ele negou 
que João Lubanco est~_ia p~r­
tic;pando da escolha e in­
fluenciando os vereadores. 
"A prcfessora Eliane Luban­
co não precisa de gestão pe.s­
soal de quem quer que _.)eja 
µara ocupar um cargo publi­
co, E 1 a j:.i demonstrou. n:i 
prática. que tem competência 
política. administrati,·a e 
peda3•ógica .. , ressaltou •·Jan-

go~cilre o fato de que :? ban­
c-ada do PDS possa reagir 
negativamente :::l::1nte. da 
possibilidade de ser ôbrtgada 
a emregar a Fenig :10s ,·erea­
dores do PMDB. João Nasc1-
mento Jr. acrescentou. que 
não :1credita nessa nipote.:se. 
..Se pensamos cm termos. de 

(C~nclui n:1 pág. '?> 

Sérgio Bernardes solidário com 
greve não vai à Prefeitura 

O arqulte.o Serglo Bernar­
des, Secreta.do . de Planeja­
mento da Prefeitura de Neva 
Iguaçu, decretou gre;:ve por 
melhcres :salárlo:s par a os 
r- n g :: n h e t r o s e ar­
qi.lttef o, (servidores munici-
1:.ial!i I e há cerca de vinte 
di3 .s não aparece para tra­
balhar O vereador João 
Na!-:clmenlo J:: 1PMOB,. cm 
pronunciamento da Tribuna 
d.1 Câmara, pediu qut= o ar­
quiteto se demi üsse do cargo. 

Com Bern.:- r :lf's, estão com 
s uas ::itt\·ldac:es paralis:idas 
W·, (·ngenhciro.;. e arqultet~ 
da Prc.·tenura, qut> recebt·m 
cc-rca de 230 mH cruze!rc!j 
mt-n.sqh . Sol!dár~o com o 
movimento, o Se('relàrlo f'x­
plicou que continua ·'trabJ.~ 
lhando norm.i.lmentt' par,t o 
muniC'iplo", com sua equipe 
no seu Lnbor:itórlo dt' lnH.1• 
t.lgac;úc:s Ccnceltuah1, locall­
z-ido na Bana da Tijuca. 

ltE1' "UICAÇ \O 
o., a1qub.ttos t- engenhe1-

ros da Prefeitura reiv;ndicam 
um teto salarial profissionnl, 
o mr!mo que e. e.":.tipulado pe­
Jc,s sindicatos das du.is ente• 
gerias . St:rg.o Bernardes ex­
plicou que a õUO. ndt:'.sào ,:o 
movimt:"nto, nasceu p :,; r urna 
q u t' s t ão de solidariedade. 
··Este é um sentimento de 
união QU<: de ve ser respeita~ 
d~ pela$ pe~soas que tem um 
rnmimo de senso de justic-a 
e humanl::lade", frisou · 

Quem não PL·nsa d< s.'ic mo­
do e o vo:>reador Joüo à .:> Na:s­
cimento Jr. Segundo rlt:-, o 
comportamentC'I de J3ernrrdcs 
!-;ervr como um exemplo de 
lncttamen10 a grevt". • O 
athat:lmtnto s.11:lrial , in!e­
Jtzm1·nte, a teta todos , s tra­
balhadores br;\cilciros. M as, 
ô sé r g 1 o B<"rnarde.,, por 
ocupar nm cargo dt· tonfl.rn­
<:a, não podt• comprcmf'tn a 
ndmlnb.tr:iç-ão do Prdelto. Se 
de não rstá sntslfelto, que 
se d1·mltn. do cnrto:o''. pC'dlu o 
parlamento r 

Str€10 Bun.1rdcs ad.:.n-

tou que não pedirá demissão 
e continuará sohdano ..i. p.1 
rnli.rnç-ão. Ele explicou, ain­
da. que Já realizou <.!1Vt.'_l'sas 
!1,eslões junto ao Prctt:lto 
Paulo Leone e o último l'n­
contro rer.!:zou-se nesta St'· 
gunda-teira . m.1s não lhe rol 
da.da uma re.;:;posla positiva. 
"A questão salarial das duas 
ca tcgorins vem sofrendo se­
guidos adi6:TIC'tilOS f:, por NS(' 
moth·o, fo, preci.,;;o tomar 

uma atitude um pouco m..1 s 
realista E'i.per:imos q ~1 e :.i_ 
pessoas se sensibllizt"m pelo 
protlema C' encont:·c!"n t•m:i 
.soluç-ão'. dlS5t' . .E 1e~s,:,,:ton 
qul' a par:ilisaç-fio n5.o !5e re­
laclon~ com o .'-Jlario Que elC' 
reC'ebt· como St>tr..:-târio de 
Pl:ineajrnenro, estando res­
trito a um protesto c:,·ntra o 
"salário de fome" dos enge­
nhclro..o:; e arquitetc.,.s da Pri.:-­
fc~tur:i. 

O CONGRESSO POPULAR ÁRABE 
COMEMORA SEU 1.0 ANIVERSARIO 

(Página 5) 
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RODA- VIVA DO COTIDIANO 
Enock Cavalcauti 

Aproxima-se o dia 18. já estamos quase em cima 
dele. ~ uma data de importá.neta para o movimento 
popular organJzacto na Baixada. e o dia do prote~to 
orgnnizado pelo MAB. pelo MUB I Movimento _ Unlao 
dos Bairros de Caxiasl, pela _ABM fAssoclaçao do~ 
Bairros de Meriti l e p~Ia FamerJ. como _um todo. ct°~­
tra O abandono em que vive nossa reglao, em se r 
tando de saneamento bás_ko. Pretende-~e que 

1
aion­

teça uma massiva assembleia no Instttuto R~ãogecon~f: 
tana aqui em Nova Iguaçu. para a qual ~s dos Go­
dados todos os prefeitos da Ba_lxa~a, ~~~0~0 Gover­
vernos federal. e~tadual e mumcig1 .: a do dia 18 deve 
nador Leonel Bnzola. • A ass~m. eia re o movimen-
expressar principalmente o dfvorclO ent B . 1 N 

. Estado e 0 Governo r1zo a. a 
to POJ?Ular de nosso i .. ue a Famerj promoveu 
pri~':~radi gr~6d~1~_m:o eii~í~Jo de 83, a diretoria da 
~~me~/ c~pltaneadn por Jó Rezende, de_u ao e~con­
tro um tom festivo. quase de consagr~ç~o .• a ~nzola, 
que assumiu como --governador de <?Pº~1ça~ 

0 
e gover­

nador comprometido com . as r:,etvmd1caço.s P?PUla­
res:" Houve até alguma baJulaçao. De resto, !01 uma 
asieinbléia que teve um andamento exaltativo, com 
0 caudilho Brizola falando o tempo que bem '!ntendeu 
e sem que a diret-0rla d~ entidade lhe cobrasse qual• 
quer compromisso mais seno. Claro que la estavam al­
gumas correntes petistas sugerindo tom menos bada­
lativo ao ato. Mas como eram •·uns poucos sectários", 
Brizola fez e aconteceu. • Lembro até que, na dita 
cuja assemblé!a. do Olaria, a maior preocupação ~e 
Brizola foi criticar os parlamentares da Assembleia 
L~gislativa que não estavam rezando pela sua carti­
lha e procuravam ''desestabilizar seu governo·:. Como 
agora Brizola já "acertou .. com tudo quanto e depu­
tado de tudo quanto é partido (menos os dois isolado~ 
devotos do PTl. provavelmente o tom deverá s~r bem 
diferente. Nada de críticas aos parlamentares, que de 
uma hora para outra viraram bons moços. Ele na cer­
ta deve descarregar muito de sua verrima pra cima 
do ;•Jornal do Brasil'' e outros quejandos, tangencian­
do a questão principal que é a ausência de uma pos­
tura efetivamente oposicionista em sua administra­
cão. • Quando digo isso quero falar do relaciona­
Ínento de Brizola com a ditadura militar. Porque a 
verdade é que, embora esteja sendo "secado" pelos 

1 
homens de Brasília, o velho caudilho continua tran­
~.:1.:1dr, com Figueiredo numa boa. Basta ver os sorri­
sos e abraços que os dois governantes trocaram n-=, 
seu recente encontro no Rio, durante a abertura da 
Feira de Informática. Me pergunto: por que é que o 
Brízola não se aprov~ita de momentos como esse pa­
ra cobrar mais decididamente do ditador de plantão 
os compromissos do Governo federal para com o po­
vo do nosso Estado? • Não. Brizola prefere os acer­
tos de gabinete, as conversas de pé de ouvido, os con­
chavos por baixo do pano e foi dentro desse mesmo 
diapasão que ele fez. também no inicio dessa semana, 
uma viagem a Brasília para ""acertar algumas coisas''. 
Tudo num clima de bons amigos. como se a situacão 
de miserabilidade em que vive o povão da Baixáda 
não fosse responsável. atualmente, pela morte diária 
de 19 crianças, como está denunciando a Famerj. • 
Com mais de 3 miJhões de habitantes. uma das áreas 
mais populo5as do país, a Baixada sofre as conse­
quências dramáticas de um problema que se agrava 
ano após ano. A cada uma hora e quinze minutos mor­
re uma criança na Baixada devido à falta de sanea­
mento básico. Vastas regiões são assoladas por en­
chentes, desabrigando famílias e afetando gravemen­
te a saúde da população. Valas negras se espalham 
por todos os bairros provocando inúmeras doenças. • 
E as prioridades da administração Brizola continuam 
·.:o~tadas para as chamadas "zonas nobres" do Rio, os 
bairros da Zona Sul, onde vive o chamado '·beautifull 
people·•. E o orçamento estadual continua sendo for­
rnuJado sem a participação da população organizada 
em suas entidades repres~ntativas. Aumentaram as 
verba:. de contingências. . . enfim. o Governo socia­
n~ta de BrizoJa vem demonstrando ser um bom alu­
no da . dit~dura militar reproduzindo aqui a m~sma 
centraltzaçao que se manifesta a nível federal. • Bri­
zola re~lama do dinheiro de Brasilia que não vem. E 
o Pref~ao Paulo Leone não terá também razões pro­
fund_a.s_ para espernear contra a falta de atencão da 
admir:ustr::i.c_-ão ~stadual para com Nova IguaçÚ? Co­
mo d1nam as nossas avós: "Pavão, olha o teu rabo·• 
~ Na a~sembléia do dia 18, a expectativa é que as 
llderan~~s da Fame_rj consigam _efetivamente expres­
sar a ':'Xigência sofrida da maioria do nosso povo bai­
x~dense que quer prioridade e recursos para a realiza­
cao UR~ENTE do saneament-0 básico dessa região. • 
Como nao :jou de iludir ninguém. d~vo registrar que 
o ito guP está ::i:endo organizado pela Famerj, padece 
de uma falta de melhor organização, Há muita cabeca 
ir·a _dentro da Fam0 r_i que acha que, no atual momeTl­
to, e mai~ import3.nte se preocupar com a reunião do 
Conselho de Representantes da entidade, que aconte­

Cr'1. nPste df,mmgo, r1v 11, que definirá o apoio ou não 
da Famerj à candidatura Tancredo Neve!i1; Há um:1 
Tf3 1de preocupação, por parte dos grupos reformis­
ta I PCB. PC do B e outras organizações de papal­
vo;:;> cm partídarizar a entidade, levando-a para o co­
e d!'l ~'l.11~1datur::1 tonrrPdista São os mesmos grupos 
Que no n1cio de e3. jogavam areia nos olhos das mas­

il~ E! procuravam dízer na a:::sembléia do Olaria que 
Bn1:0Ja seria ··o grande governador das mas.sas ex­
plora?a e oprimidas". Ma:-;, felizmente, para resistir 
a ma1, e >a maré montante do entreguismo de esquer­
da, as ~Orrt'ntes petistas estão a postos. E apontan­
do para o essencial: a grande tarefa do movimento 
popular, no atual momento, é organizar uma assem­
bleia retumbante no dla 18. Os interesses da classe 
trab~lhadora não passam p~la candidatura Tancredo. 

CORRElO D.A LAVOURA 

CASOS DE DIFTERIA AUMENTAM 
MAS MENINGITE NÃO AMEAÇA 

SABADO, 10 E 

1 ,, 
DOMlllGO, ll-l}.,,,. I 

A Diretora do Centro de Saúdf Vasco. B~rl"~lo::.. Maria 
d p t oclo ctescartou qua.lcmer po~s1b1lldade dE]: um~ 

Apareci a a r . · em Nova Igua.cu. A informaçao foi 
ef.~~f~1

: i:sti~e;~fJ{!~tcira. devldo às· notlclas de que ha­
~ ;?a es!>a possibilidade. Ela alertou. no entanto. para o au­
i:ento do índice de difteria, popu1annente conhecida pelo 
0001

.:_ d~o "~r~g~~àssado. a secretaria de ~aUde do_ Estado 
detectou 17 caso de mcntng1te menlngococ1ca, que e a ept­
démka, ate a.gosto dest'? ano, . ap~nas 7 casos foram rela~ 
danados Nada Jndlca que o mdice do ano passado se!a 
igualado ao deste ano - cxpllcou ~. médica. Em r~!acao 
à dltteria. porem. o<·orreu o inverso. Ja que 40 rasos Ja fo­
ram detectados E:ste ano. enquanto no ano passado. num 
período de doze meses. o aparecimento da doença ficou res­
trito a 18 casos. Na opinião de Maria Aparecida Patroclo, 
isso demonstra que os responsáveis pelas crianças não es­
tão seguindo o calendário das vacinas triplice e dopb. 

COMO COJ\IBATER 

A difteria é uma doença transmitida pelo adult-0, quan­
do a bactéria se aloja em sua garganta. Por ser pratica­
mente imune. o adulto não é afetado, mas se transforma 
em um transmissor em potencial. A bactéria da difteria fi­
ca na garganta da criança, onde uma mem~rana apare~e 
e tende a crescer de tamanho, podendo mata-la por asfi· 
xta. Ela causa, ain:ia. uma inflamação no müsr.ulo do cora­
ção. O desenvolvimento da bactéria M dá em ambientes de 
pouca higiene ou em lares ou iocals contaminados pela su-

jeíra6 combate à difteria se dá através da vacina tríplice, 
que deve ser ministrada da seguinte forma: ia dose - aos 
2 meses de idade; 2~ dos.e - 4 meses: 3:1. dose - 6 me_ses; 
e 4:t dose - 1 ano e sei,; meses de idade. Aos 5 anos, a cnan­
ca deve tomar uma dose dupla da vacina ~ um reforço 
ãos 9 anos. A diretora do Centro de Saúde Vasco Barcelos 
dí$3e que 95,., dos 40 casos de difteria deste ano foram 
vistos Em crianças com menos de 5 ano3 de idade. Segundo 
ela. este fato prova que os responsâveis por essas crianças 
não obedeceram o calendário das vacina.çõe.s.. 

J\lENINGITE 

Para e•,titar que ~s informações sobre a meningite. seja~ 
mal interpretadas, o Departamento _Geral de _Ep1dem1olog1a 
e controle de Doenças da Secretaria de Saude _ do Estado 
esta dio::;tribuindo uma circular às escolas da. regia~. conte_n­
do explicações sobre a doença -e suas mamfestaçoes, alem 
de reC'omendações sobre normas de procedimento quando do 
urgimento de um caso. . 

A circular ~xpli:::a que a meningi~e _se transmite _atra­
vés do "meningococo'', pelo contato 1nt1mo ou atraves de 
"goticulas expelidas pela fala,_ tosse ou pelo: ~s~:nrro··. Diz 
também que o meningococo nao gosta do ox1genio, de am­
bientes ar,jados, não sobrevive mais que alguns l:1mutos 
fora do organismo humano e dispensa qualquer !fICdlda es­
pecial de desinfecção ou interdição de estab~lec1mentos. 

ExP.osição de pintura promove 
trabalhos de lvanuza Panlaleão 

Nesta segunda-feira, 12 de novembro. sera aberta na 
s~de do SESC - Avenida NHo Peçanha, em cima da Cas~s 
da Banha, a exposição dos trabalhos de pin_tura de ]\1:ari.a 
Ivanuza Pantaleão Adriano. A mostra estara aterta. a ~1-
sitacão pública das 10 às 20 horas. estendendo-se ate o ui• 
tim0 dia deste mês. _ . 

Segundo prospecto de divulgação. Ivanu~a Pantale~o e 
alagoana, reside em Nova Iguaçu desde os dois ano~ de ida­
de e estuda na Faculdade de Direito da UERJ. Eis o que 
dlz a própria Ivanuza sobre si. e sua pmtur~. . 

··Jvllnha relação com a pintura se deve a uma necessi­
dade quase vital de tentar extravasar uma certa_ forma _de 
emocâo. Não tiv~. ou nunca qm!'- ter uma formac.~o tecmca 
espeêifica. Há dois anos atrás fiz um . curso de y1tral por­
que precis3.va '"sentir'~ um novo material e ~oste1. Sabemos 
que a::; dificu:ctades sao enorm~s ness~ cammho, mas gra­
cas a Deus posso dizer que, apesar disso, conto com o ~s­
tímulo e o '"arinho dos meus AMIGOS e é a eles que d~dico 
esta exposição." 

VEREADORES PEDEM INTERVENÇÃO 
NO DIRETÓRIO MUNICIPAL DO PDT 

FARSA E MISTIFICAÇÃO 
ANTONIO GRILO 

··o texto constitucional exige que 
deci,i;,()es dO Congresso sejam tomt.Ga..s aa 
dot~\ terços dos votos presentes e não lklr 
do!s terc;os do),; vo~c-,; d os .~eu:; memb PQr 
Portanto. tencto recebido mais de do1.9 ~0g_ 
ço3 do:; voto:i dos deputados presente

3 
tt. 

selsão do ,ua 26 de abril. a Emenda O na 
d_e Ohveira fel aprovada e deve ser gub~ 

~~rt tir1f!~çi~
0 l: ~:n:~1~-~-8~~~sé Cavai. 

t; pc-ssível que algum pássaro canoro e lnote06,.,. 
não pre.ssi!1.ta . na floresta den..fia a pr~e~ça event~~~ 
de um ga"'.1ao a procura de uma presa fac11 Em hln, 
documentarlos já o~~ervamos a e e n a surpreende~: 
~rtf~a .si~~~:·:sfenahzados pelo terrl\·el sofnmento dà 

O Conire.Ho nã_o ~~ se;: co~;>arado a uma fl.:.­
re.:óta, . apesar dt" ah ex,sí!rem :nultG.3 bichos e ~Utr:>;s. 
a_mmal.S aind~ não ca_talogad~s em noss3: fau_na PQh-
1ca. Hã. gav1oes por la, mas e 1mpo.sslvel 1magin.ar Que 

entre os seus membrc•s possamos encontrar alguem Qt:.e: 
se compare a uma andcrinha. por exemplo. na harmo. 
nia maravilhosa dos seus movin1entos ou na sua ca­
pacidade ~e voar sem medo no espaço cheío de per;gos 
do .!>CU universo. 

0.3 oãssaro3 da Opo>iç.ã.::) qul::!: gorj~ia'.'l! no C:,,...~~~ 
so são Por muitos conhecido; ~ nã? pa:ec2m ·c~ta~ 
dos da capacidade de pre3sentlr -e evit3..r a pr~:.,..i 
ameaçadora dos gaviões. Ao contrârio, hoje sabemo-, 
e eliminando os símbc1os para situarmos apenas o:i e,g,. 
dos da realidade concreta, que a Emenda Cante e.~ 
Oliveira foi aorovada naquela histórica madrug:ada. dÕ 
dia 26 de Abril e que ninguém. na época, se deu conta 
da evidência 1und1ca, const1tucíona1. 

A exaustão cívica. certamente, impediu 1ser;,i r~,_ 
sível?, que os mui,os doutores QU:! pontif.carr. · L'l 
Cpc<::Jção en::-:ergassem o que fo? ·.isto. um d1a. dep-:n, 
pelo jurista pernambucano José Cavalcanti Nº ·•.Jor­
nal do Brasil·· desta segunda-feira. cavalcant: r.cs 11?'. 
.. Eu havia saido de ca~a com os meus netos. um dia 
depo!s cta votação da Emenda e a,·nda amJ.ri~va o :a­
bor da derrota . Fui a biblicteca e retirei um lt-r:-:> pari 
ler tias horas vagas. Na. pressa, o que peguei fo1 1 
Constitui(ão. Comecei a fo~heá-:.1 e n:.e dt::pa1n ~om \, 
Art. 43. Li, e logo conclui que, ao contrãrio de· 9u1:; 
acred,tava todo o Brasil. basaado em pontos•de-\'tsra 
que nem sempre exp!'essam acertadamente o que di­
zem as leis, a Eme-nda estava aprovada". 

No dia 27. segundo ainda o JB. o junst..1 JJ t" Cü.­
\-alc:tr.ti Jâ e3ta ;:a c.om um parecer de $ti, nl , 
crlto e mais seis de cita.çCes explicando o crLe -dota::a. 
de ('onclulr. Este parecer. pOr i:ltermédio d 
tas e amigos chegou ao conhecimento ~o ~ ~ 
vera Gomes e do vice-Go,;ernador de Sao F O. • 
tes Quércia. todos do P1\tDB. Eeverc-, Quér~ia e'> ::e;~­
tado Ayrton Sandoval. no d~a 15 de ma.o C.eJte - u., 
(alguém sabia disso?• impetraram mandado de ~gu­
ran~a requerendo o reconhecimento judicial da apro­
vacãc da emenda. 

· E.stou escrevendo antes do julg1mento ,quar.:a­
feira, pe!o Supremo, do mandado do Senador ~~•·e,.,.. 
Gomes. do v:ce-Governador Orestes Quérc~a e do Depu• 
tadc- Ayrton Sandoval. Não importa o resultado pan, 
efeito de conclusão. cu seja: o golpe de que todcs 1-1· 

Iam agora foi aplicado na calada da noite do ciia 2S 
de Abril. Fomos verg:onhosamente e~bulhados, eng3-
n~dc.:s, comv autê•nt:cos trouxas. Pelo Governo e pe1a 
Qoo~:çao. Fois não me \'enham dizer q_u":" ent!e tantos 
dêputados e sen:J.dorcs, sem c_ontar a ~~rma_ de ror .. ,, 
inúmero.; sáb10s assessores e mte!ectua1:;. n a o ha"~'" 
ninguém para pmçar. no ato, est~ ~rt. 48 d~ Con::.t1-
tuicão e corcar, ainda em plenan9. a mais ~ela _e 
emócionante campanha de mobilizaçao popular Jamais 

vistaA n:.sst~ .il!!~:a 1upito1 não importa mais _a d~cj_.são 
elo Supreir.o Tribunal Fe::leral - que devera re.1e1ta!' 
o mandado de seguranc;-u. evidentemente ;..ra, 1~~0:-ta 
diz~r que O Colégio Eleitoral. no qua~ro surreahsta da 
política atual, depois de tudo i:-so s_o !J(?dC' Jer e .ter.­
dido com .:.1.s cores d1 farsa e da m1stihcaçao. 

Vereadores do PMDB conquistam 
Secretaria e brigam por FENIG 

tConrlus.3.o) 
um ç,;:-, v :·rno de n:- t ipaC' · o. 
a..s p~rtes tem que transigir; 

C<"ondu~ão da P página) . caso C'.'."ntrário, ~ te.:;c ten~c 
retorno de Anibnl repr':'sentou um duro go!pe n?, ~ammha- ..1 .i io rvol 11r fl :l ·1 F t?-

ci Lffi ,:= .,..os 'J.l • r,rr. :r 
o .. ont'"'cl.< . lh,. l ' di: 'li" ~ 
n - o ncdemos ficar com uros 

~t r_.3. mutd::t.d.'l . dr; ''l· 
•r _. .\no rc ... nt Jar ,. ue ~ 

F r.lg pc, ~ , ec~LJ. -_rb d da que os pedetistas vinham desenvolvend<;> nos ultimas m~- nig- era i2 rnt, L rivin-
~es com a finalidade de_ recupl"rar uma imag':'!!) de ~r~~I- cticaC'5o e'') P'\l.D""":. ~.;e· 1 e:- T·:J 
bffd~de "' ::::eriedarle sert3:mente 'lfetada 3.. parttr do mino 'l .. A'l, 1 ni t 1 _ 

e uL l!; ent d , , 1 ~ 1 ]~ 

) ' 
do ano p>+" ·ado ção, 1 _ pL to. e , 

'Ne::,-.a "·~~oca: a 4~ Ciretran "ra. d1_rlgid~ por Jorge Men- \ço: a, t. 1 e cl 1e~ tr:1r si• r 
de:,, indir-ado para o cargo pelo pr.oprio Antbal e pela Depu- ...,,-

,) sep 

t "a Luci Martins. com qu~m o ult1mo era~ ras?-do. A ges- ~-:: :•: .. :-::.',,:;.. ~ v., ... ftl11? m,n:r: ,-.-, ., 
+!\o durou menos de um mes, quando o orJ;ap Vl\1-S~ cnvol- t:-:-... :.-.... ~~ s~M 
vidu em ,un ~srandaloso caso de_ cor·11pca.o. An!ba_I_ f?i ·.-://) . .:.. ~ ~L L~ 
~('•J 1.do ,. cof!land'1r as ir~egular1dades e JorgP, 1nc;r1m1- :~ ,q ~ . ~.J d w1•mm ~~)ri Píl~YV3X ~_;._'li~:::== ~\~ 

TRAVESSA IRENE. N• 9 "'~'W,'f"" 64·CfJ';""'C01'/1!1CW_"""I.Q.l,\
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1Jegoc10 e o seguint~: 

DESFALQ~ E NA PREFEJTURA 

calma. _prezado leitvr,. Não se trata 
cie um de5f:J)qup promovido por algum 
\igarista no oinhtiro da_ Prefeitura de 
r,lo\·a i guaçu Eslou falando de desfal­
que na equipe ad1ninLstratlva da Prefei­
tura. ameaçada de perder (se _é que ain­
da não perdeul a colaboraçao de seu 
eficiente tesoureiro. Ivany Lobo, que pe­
diu demissão d0 carga. Enquanto tanta 
gente tncompetem.e cooturna pedir para. 
ser nomeada. o Ivanv Lobo pede justa­
mente o contrário. Estou escrevendo es­
tas notas antes cias 9 horas da manhã 
c:e quarta-feira, sem saber, até o mo­
mento. se o afastamento do Jvan;v Lobo 
• um iato consumado. Como diretor do 
oiesouro Municipal. Ivanv Lobo traba­
Jhcu de maneira muito correca. E quem 
f.anhou com isso foi a Prefeitura, foi a 
população que contribui com seus im­
postos e tem o direito de ex.igJr hones­
tidade no trato dos dinheiros públicos. 
E os !uncionârios da Prefe~tura também 
devem ter gostad':) multo da ef iciente 
atuação do tesoureiro Ivan_y Lobo. pois 
,q verba destinada ao pagamento do 13.0 

salario Já estã. depositada no Banerj e 
na caixa. Econômica. Aliás, eu gostaria 
,nais que toda essa verba estivesse de­
positacta exclusivamente no Banerj. 
~1as. de qualquer forma, o importante 

e constatar ~ enorme diferença entre o 
atual governo municipal e os anterio­
ies. Lsso apesar de inúmeras falhas co­
meüdas pelo poverno do Prefeito Paulo 
u,one. Justamente por causa dessas 
fálhas ê que um homem sério e com­
petente como o Ivany Lobo decide pedir 
cemtssâo. Da parte do Prefeito Paulo 
Leone, seria m ais inteligente corrigir as 
falhas ::lo qur perder a coiaboraçao de 
Ivaey Lobo. 

BRIZOL.\ E O PREFEITO 

Logo depois de inicíado o governo 
do Prefeito Paulo Leone. ficaram estre­
mecidas as suas relacões com o Gover­
nador Leonel BrizoJã. Tudo começou 
com uma ··rasteira" que deram no Go­

' ernador per ocasião da eleicão da Mesa 
Diretora d:i Câmara MuniciPaI. As coí­
rns tmham ficado praticamente acerta­
das no sentido da eleicão do Vereador 
P~ro Ernesto para a- presidência da 
Gamara. mas fizeram uma malufagem e 
acabaram elegendo Mauro Va5concel1os, 
ci..ue, tempos depois. debaixo de uma sé­
~e. de_ acusações. foi desdtuido da pre­
sJdenc1a. D_e tOdos esses episódios, res­
tou o tsfnamento das relaçêes entre 
1:,eOne ~ _Br120Ia. Por falta de ca~acida­
oe poht1ca ou por outro motivo qual­
quer. o Prefei~o Paulo Leone nãc soube 
dar a volta por cima e não conseguiu 
melhorar o seu relacionamento com Bri­
zola. Que. realmente. tem sido um Oo­
'trnador pouco presente no interior Mas 
0 Própno Brizola, cujo relacionamento 
com o governo federal não é bom. tem 
!n?strado que, sem abrir mão de deter­
~in.idas Questões de principio, o papel 

0 &?v.trn3nte é 1utar pela conquista 
de reinndicações que podem melhorar 

ARTHUR CANTALJCE 

:;.s condições de vida da população. Dai 
essa recente nutdiência d.e Hr!zala com 
Figueiredo. Então, por quê v Prefeito 

Paulo Leone nãc conversa com Brizola? 
H~ Pouco tempo, lâ no Colégio ela~ Ir­
mas. Leone e Brizola participaram de 
un~a solenidade e não conversaram. Os 
Dois erraram, mas quem mais errou foi 
Leone, a quem cabia forçar o C:Jálogo e 
pedir uma audiência com tempo maior. 
Mas, ao que parece. Leone não ~esta de 
conve1·sar. Ficou horas sentado ~o lado 
de Luiz Carlos Prestes e também n ão 
conversou com o velho militante µolit1-
co. não teve a simples curiosidade c.ie ba­
ter P~Po com aquela figura histórica. O 
Pre feito de No v a Iguaçu precisa fazer 
um esforço para vencer suas inibições e 
partir para uma conversa com o Oover­
n~dor. Ou será que o povo Igunçuano 
nao merece esse esforço do seu Prefeito? 

GOLPISTA IGUAÇUANO 

O Deputado <federal) Magalhães Pin­
to0 do PDS, o partido maldito, outro dia, 
na.o. !eve vergonha de afirmar ser fa­
\·oravel a um golpe, Com aquele jeito de 
orangot!1,ngo (aliás. quanto mais velho, 
Magalhaes Pinto mais se parece e o m 
um macaco•. o ex-Governador de Minas 
é um veterano golpista e teve partici­
pação destacada no golpe de 64, que re­
~undou cm tantos males. Anos dtpois, 
l~ J?Or volta de 77. Magalhães Pinto, am­
b1cmnando ser Presidente da República, 
andou posando de bom-moço. Como se 
fosse uma Madalena ar:ependida, che­
gou a fazer algumas declarações consi­
deradas progressistas e antimilitaristas. 
Na época, Magalhães Pinto foi oastanle 
homenageado. Aqui na Câmara Muni­
cipal de Nova Iguaçu, ele recebeu o ti­
tulo de Cidadão Iguaçuano, por proposta 
ào V~reador Mano Marques. t' o r sua 
atual (e renovada) posição golpista esse 
títul? de Cidadão Iguaçuano d e v e ser 
cassado. De preferência, por proposta 
do prôprio Vereador Mârio Marques. 

ENCONTRO DE JORNALISTAS 
1 

Promovido pela Secretaria de Cultu­
ra do Estado do Rio de Janeiro. foi rea­
lizado, esta semana, no Rm, um Encon­
tro de Jornalistas do Interior Flumi­
nense. De Nova Iguaçu, só o CORREIO 
DA LAVOURA esteve presente. O En­
contro foi interessante, várias questões 
importantes foram debatidas, mas ficou 
claro que :ilguns donos de jornais e re­
vistas sô têm uma preocupação: como 
arrancar mais dinheiro do governo e.s­
tadual. Tais donos de jornais e revis­
tas colocam em plano secundário o jor­
naJismo propriamente dito, não dão 
bola para a qualidade das matérias. não 
querem ter despesa~ com repórteres, fo­
tôgrafos, enfim, com jornahstas profis­
sionais, ~ preciso que cs donos de em­
presas jornalísticas se convençam de 
que, mesmo nas cidades do ínterior, a 
qualidade do produto é imnortante E 
os donl)S de jornais e revistas de Nova 
Iguaçu precisam comparecer ã.s reuniões 
r,as quais seus problemas são debatidos. 

CORRf.10 DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVlNO DE AZEREDO 
RnlAÇAO E OFICINA: RUA LUlZA LAMBERT, 91 - TELEFONE: 767-2725 

EDITOR-CHEFE 
1 ~SON IIELElll DE AZEREDO 

DIRETOR COMERCI AL 
GERSON BELEM DE AZEREDO 

COLABORADORES: ADEMAR MOSCOSO, ARTHUR CANTALICE, 
JO~ EMlLIO POL MIGUEL E MANOEL FRANCO 
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NOSSA DIOCESE 

Candidatos, eleições e Povo 

Na sema na pas!!iada a revista Isto 
~ publicou um artigo de capa com o 
titulo Na sucessão a Igreja quer lega­
lidade,. e com o subtltulo ~A lgre ja joga 
s 0 u peso para que a maioria seja respei­
tada, O artigo é bom . Procura mostra r 
como o episcopado brasileiro (entendido 
como Igreja) inclina-se pelo candidato 
Tancredo Neves, por ser o candidato da 
maioria, e defende a legalidade como re­
quisito fundam 0 ntal para o processo das 
eleiçõe:S. 

Também eu sou citado. Uns dias 
antes o repórter Inácio Mossi, da · Isto t: 
de Sào Paulo, me telefonou, ouvindo mi• 
nhas re!lpostas a perguntas que colocava 
sobre as eleições;i próximas, sobre os can­
didatos e sobr~ a positão da CNBB. A 
revista reproduz meu pensamento sobre a 
pessoa dt'! Dom Luciano Mende.s de Almeida 
SJ. secretârio geral da CNBB. e sobre o 
candidato de minha preferência. Nostes 
dois pontos exprimiu f ielmente o que eu 
disse. Aliá.s não tenho tido até hoje mo­
tivo de queixa contra os repórteres que 
me entr.,.vistaram para os meios de co­
municação, aqui ou na Europa. A parte 
pequenas infidelidade.s. como por ex. m 0-
dificarem minha idade. dizerem que eu 
sou jesuíta quando de fato sou francis­
cano, aumentarem ou diminuirem os anos 
de trabalho em Nova Iguaçu ~te, meus 
entrevistadores têm sido fiéis ao meu 
pensamento, reproduzem com exatidão o 
que lhes digo. embora advirtam muitas 
\'ezes para o «eopy-desk redacional, cor­
tando, assimilando, interpretando, ideolo­
gizando. 

B~m. Ao repórter de dsto ~ • disse 
o que sempre tem sido minha preocupa­
ção quando considero a problemática do 
Brasil. Sendo favorável ao candidato Tan­
credo Neves, ap0iando a posição da CNBB 
que, com toda razão. defende a legali­
dade do processo el~itoral, lamento que 

PERGUNTE AO BISPO 

Depois de responder às pergunta$ 
dos alunos do IESA, Dom Adriano pro­
cura atender outros grupos que constan­
temente o interrogam a respeito de as­
su~tos da Igt·eja do nosso pais ou da 
Baixada Flumin~nse. As respostas serão 
dadas em seqüencia livre. 

01 - «O senhor não acha que a Igre-' 
ja do Brasil, depois daquela movimenta­
ção extraordinâria dos anos 70. está 
meio parada, não se danda mais conta d-Os 
problemas nacionais? 11 

- Dom Adriano: Em fins de 68 pa­
rece que os grupos de Igreja qu~ apoia­
ram a Revolução de 64, descobriram a 
verdade: o medo pânico de uma revira­
volta comunista (pretexto mais invocado 
contra o Presidente João GouJart) levou. 
d.,. modo cada vez mais claro, a uma di­
tadura militar de direita. o sonho da de.. 
mocracia se tornava cada vez mais dis­
tante. Os anos 70 foram anos de repres­
são para todos que não participavam da 
ideologia dominante ou que eram suspei­
tos, a qualquer titulo. de fazerem traba­
lho subversivo contra o poder. A Igreja, 
no seu conjunto, estava entre os suspei­
tos. Mas com a tradição de influência so­
b te o Povo . conseguiu, n duras penas, 
preservar nnuto de sua autenticidade e 
tornar-se, ~m muitos casos, durante os 
anos da repressão, quase o único espaço 
de hberdad~. Pagamos caro por este ser­
viço prestado ao nosso Povo e à nossa 

~e~;r~a~nict:~l~in~~ete ~ Igreja atingira o 

, A repres$ãO vai-s"' acalmando, vai~se 
\'er1ficary.to com maior clareza o desgaste 
do poder revolucionârio, agravam•se os 
problemas que deram pretexto à Revolu­
ção (inflac;ão, subversão e corrupção) , vai 
crescendo a coragem d"? muitos outros 
s~g~entos sociais como por ex. alguns 
smd1cato.s, o Parlamento com os grupos 
de opos ição, vão ap1recendo sinais mais 
claros de que o Povo rejeíta o Governo 
militar são alguns fenõm"?nos entre 
muitos outros - e. já agora, há outros 
e~paços de liberdade que não somente :"l. 

Do111 Adriano, bispo diocesano 

o Povo, como tantas vezes, .seja rnargi­
n:Htzado e defendo com U1si.111~nc1a a cria­
ção de instrumentoA de participaÇão do 
Povo no processo soeial . Mesmo as elei­
ções diretas, qoe ~m dúvida sã.o m~lho-
1 es do que as Indiretas forjadas pelos in­
lt:resses do poder, meemo a.s eleições di­
retas ainda não sào tudo nwn sistema 
democrãtico de Govl:!rno. A participação 
do Povo, deste Povo riquissimo de valo• 
1 es que é o nosso (apesar das oplniõe.s 
contrárias de Jargo.s segmentos das nos­
sas elites dominantes) , tem de ser alar­
gada. como? Lembro os sindicatos livres. 
capavs de as.sumir os interesses das di­
versas categorias, sem a tutela opressiva 
do Estado. Lembro as a ssociações de m0-
radores, como em Nova Iguaçu o ~1AB 
(Movimento de Amigos do Bairro). Lem­
bro o fortalecimento dos muruclpios, co­
mo primeiras células político-administra­
tivas da tradição luso-brasileira. Lembro 
as as.sociaçõ~s dos vários tipos, inclusive 
as associações rehgiosas dando, na (orça 
da Fé, u":t<l: orientação clara e segura pa­
ra a part1c1pação politica. E haverá, sem 
dúvida, outras formas de participação do 
Povo no processo social 

Minha convicção, ta;.,tas vezes e nun­
ca dema.siadamente expressa, é que só po­
deremos ~nfrentar os nossos problemas, 
com vontade e probabilidade de resolvê­
los, quando as elites de nosso pais se de­
rem conta no valor multiforme, da cria­
tividade inesgotável, da saúde espiritual, 
da resistência moral_ ~ física daquele.s que 
com profundo respeito e amor chamo de 
<'Zedasilva e ._,zefamaríadaconceição. (com 
letras minúscula.s para exprimir sua con­
dição de párias) - nosso formidável Po­
vo brasileiro. Aceitando como mal me­
nor tanto as eleições indiretas como um 
d~terrninado candidato. espero que o fu­
turo nos traga um começa sério de inte• 
gração do Povo no processo social. 

Igreja, sobretudo porque a Igreja nunca 
se apresentou como partido de oposição: 
ou como institUição ambiciosa do poder. 
Uma vez que a situação I)'!rmitia a par­
ticipação mais ou menos legalizada de 
partidos políticos de oposi~ão. de sindica• 
tos, de associações (pensamos aqui no es• 
plêndido esforço da OAB, da ABI etc). a 
Igreja podia e devia assumir o que lhe é 
próprio 

A meu v~r. não se trata portanto de 
uma parada mas de uma reformulação 
de seu dever de participar. Se olharmos 
pnra as assembléias gerais da CNBB 
(Conferência Nacional dos Bi!"'ipos do 
Brasil), veremos que sempre estão pre­
sent~s em nossos trabalhos os grandes 
problemas nacionais. Estudados sempre à 
luz da Fé. 

MOSAICO 

Na terça-feira passada dia 6 houve 
n reunião mensal da Pastoral». Tratou­
se da participac;ão das comunidades na 
vida do Povo.._ dos problemas sociais que 
pesam sobre nosso Povo. O P. Menezes. 
redontorista de Apar~cida do Norte, veio 
explicar-nos os trabalhos e a organização 
do Congresso Eucaristico Nacional que ~e 
realiza, em julho de 1985. em ~p:1rec~• 
da. e Na quinta- feira Dom Adriano vi­
sitou a região de , Campo Alegre :,,, d:in­
do-se conta do esfor<;o dos moradores pa­
ra t"'"Solverem seus problemas d,> ocupa­
ção da terra e da C'Olaboração que rece­
berem da Comissão Diocesana de Pasto­
ral da Terra da Comissão Dioce.sana de 
Justiça e Pa~. da Caritns Diocesana etc 
• Neste sábado Dom Adri_ano farã uma. 
palestra para os • sem1nar1stas da dio­
cese, no Sl!minário, às 14h30. As 20h fa­
rã uma reunião C'Om os membros da Pa~ 
torai Famtlinr da · Igreja de N. Sra. 
Aparecida, em Nilópolis . • Neste do• 
mingo Dom Adriano tomará .parte na reu­
nião do conselho P::iroqmnl de Santa 
Eugénia,, (10h30) e da . . Catedral 117hl. 
onde celebrará a S . Missa às 18h30. • 
Na terça-!0 ira 13 haverá às 09h no 
CEPAL reunião ordinária do Conselho 
Dioct>sano~ . 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Sem ambiente 
Sorveteria 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLiNICAS - l\lÉDICOS DENTlSTAS 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCóLOGA 

PSICODIAGNóSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IE!\'TAÇAO ºilJfJlvrrES E TERAPIA 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.ª -feira das 13 às 20 horas 

Comênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
cou:mo LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DE:\"TISTA) 

CONSL'LTóR!O: Rua Otá,·io Targutnlo . H - Ap. 601 
Edifício Mercanban k 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 

D,a e noite. Para qualquer lugar. Com oxi­
gênio e a eficiência de um ótimo atendimento. 

Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

OUVIDOS 
CLíNICA E CIRURGIA 

Dr. D ON.\LDO PELOSO 
Dr. EDl'ARDO CARIL\RO 

Dr. CARLOS ABREt: 
OFTALMOLOGIA 

Or . .!OSL l t:IZ DE BARROS 
(AKRARO 

Dr. I\'M,; LEN\"I 
l\'Iir.ro-cirurgia nasal , da 

laringe e ctol1 glca. 
ôtoneuroloz1a e 

ndnscoPia. 
!!01.:ir Dr 2.ª r 6.i-f-lr- r· 1~ 15 n: 20 hon.::: 

e de 16 a· 20 hora. 
Sabado das ! ~ 12 her•-

Ende:er·o: Rua Proíc- ::;on. Venina Correa Tor res, 230. 
~~-is 60'?, 603 e ~0-J. Telefone. ";6':'-1283 _ N. lguac-u-RJ 

(Esquina com Treze de Maio, 300) 

TROCA DE LETRl!.S NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTlC.AO ATíP!CA 

DRA. ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- roNO.\UD!õLOGA -
( ':i'F n. }l,1 

l
co-_, T Tú •. lO D!' F IC't - I010GIA 
F( - T l ~ 7 ~u 

.,. Igu CJ - T -J--7:'.)IJ 

HORARIO 
3• e 5.ª 

14 lS 17hs 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GI NECOI,OGIA E CITOPATOLOGIA 

PRE\'ENÇ.\O DO CA:\"CER 

T ratamento d as Enfermidades do Aparelho 
G enital F eminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua 8 n i:x n .0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CLfNICA E CIRURGlA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICACÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 25!-6390 

(Atendimento com hora marcaib) 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2010 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as, 5.as e 6,as das 8 às 12 horas 

TIL\\". ADIERIND.\ Ll"CAS DE AZEREDO. 11 -
S!,L,1 ilO - TEL.: i67-2117 - NO \"A I Gl'AÇl:-RJ 

c~;.uuuóRm r2EffíARm 
(OM?iUO íNSTblAOO 

VEND O 

C .. d1 l Vf'!" _l II E''"P ~, UT II. ll. ,ili 'lr !=:_, l,-r,Ior !i. 
p , X E1in P.r 1 LO ..... o I - .- ;:;tut:i. 1 Ge1ade1r~ 
('n ui "-1:P'J, e _ t \'lte "'- e t Cf~O f 11, nt 
'\ l }qr.,• !=;1,<f· m"' N •, A 1lra 1. li • l 'i-'Tl.,!i~ II S'11la 

dr p l'\ e P i qu, ri Labor, tc!"'J ..J;e Protes 

rra1es 1 Alme ~nda l,ucas ele A!ereélo. 11 ''ilO 
1c-lefo11e 7,j;-211i; - !'\O\"::t 1:;ua., ... -RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

ll::,J!IIED - F.'\.SBE'\!GE - S M B 

Cl)11 11., 2 <l.:. ~ 5.a,; das l;)h~n- I" 18 horas 
/\ 11:Ja1o _ de 9 11 hora 

'fEI.EFONE 767-H6? 
TRA\"I.:SS.\ 11:l''\"E, 101/703 CE'\"TRO - '\". IGl'ACU 

(:\o Jaclo das Loj;.ts American~s> 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CO'\"\l;'\"IOS 

o CAIX,\ ECONô).!ICA 

CRO/RJ - No 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôG!CAS 

coe N.º 2a1us41,001 CFO Nº 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
TELS.: 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

o SAMOC 
o Di::NTAL C.A.RE 
o VULC.\N 
o l\!OTEL BRASIL 
o CORFA 
o MONTEPIO DA FA).l!LIA 
o PATRONAL I NPS 
o FATll\!A EMPRESARIAL 
o INCRA 
o UNIMED 
O RIO CLtNICAS 

- SERVIÇO 

,l• .l-' 4' t:V' l+-.IQ Oi6l'+tJ:sll::I~ 
lF.1.(HJNF.S 767-0131 

/67-7()41 ►res,dê,ncla 

AlLANICE COUTO MA nos 
PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADl'LTOS 

CONS UL TóRIO: R. Barão de T inguã . 633. N I•ua• 
(At!'as d.a Casa de Saúd1 N. S. de Fàt:::nl1 ~u 

COXSULTA COM HORA "'.ARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 751-5240 

RESIDl!:NCIA · 767-7041 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

A UNJ::\lED XOVA IGe:\Çl' com.uni~? ar p_ --... e 
<C'::.~:2o~s ~ seu, rryais recentr 11nc l:rtf' 1 de p1_:.:. e.~ 
As.5:stencrn Il.ledtca a r?rticul:1.re~ 

I nformações à Ru:1 Profa. v~nin -" Ccr réa T' : re 
230 - salas 106 a 110 - ce.,t .. o - _N"')-. fa.u ...... , ou 
pe!o telefone 757-0263. -

UROLOGIA 

DR. JO'l.O ~IOR,\ ES COST\ 

Con.en Q,· GnLDE.', CROSS. UNIHED T ELER-T 
ADRFSS. COC.\-COL.A. = BA"<CO DO P ~ ·IL 

A\' l\!'11. Flor 'l.il,O P21:v .. - ~L) - S 
Tt:·l. · íF"l-0~ )6 t-:011a Igu iç l 

o Trt.'lDIC\O E QUALIDADE ABSOLUTA E).; _ 

SCHOLL COS~IETIC PED!Cl'RC 

• Art.i TV: d""nt ,uios. m~dic% ci:U· :1cr- , o ., péo '"0.5 
f' s1mllares 
Bi ...... e palmllh.is p p&s p1:.rn ~ e d :rJ.S de 
r d3 e r-u eta(:' 
e ., f'>;.."' r:11L< n oper _Jos e bel - '.l 
' , r ,,.,. d:l ~Pnila 

DENTAI CIRúRGICA NOVA 
ESPEEJINÇA LTDi! 

At. 1\!-il. Flori. no Peix.>to. '? 166 - !'\. t 5 u.:..1 [J- JU 
Tt'lc-fone: 767-7716 - P:XtE f., '?0:1 

otica 1a11tu,e~ 
Apal"elhc n auditivos 

Lc:'.'ltes de contato 
Tudo s obre VARILUX 

Consertos em geral 
Film es e Revelações 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. Jt,UA(U. CENTRO 

CORREIO DA LAVOURA 
Leia e assine o 

.+ 'l"_.! 

<II. 



UROL!JGlA 

Ã (. 
di ! BÚ;~~DI 

r1i ,s~ 
.,, 

l'., 
,#rft./'li ~tt-:~ 
~pt' 

co'' 

pA ~e 0 

8ss 
·a e ei 

sABJ!DO, 10 E DOMINGO, 11-11-1984 

Volta de Anibal traz clima de 
tensão ao PDT de Nova Iguaçu 
0 

retorno de :\nibal Mrndl":. a presidl'nC"la do Direlorio 
r:ipal _do PDT _dl·:-cncadt"OU um 11ned1uto entendimento 

JJUDl a_ 11drranc;a~ da.-.. quatr~ chapas Qlll· roncorrcnam a 
cnt:~;,,;cão QUl' o pnrtid? reah~arlu no dfa. 28 de outubro. 
Nn udio e tot;.11. ma.s amda nao ~e pode prever uma união 
O rrP

5 
'-"h:.ip:ts, com tendenna a marrhan•m_ junta~ contra 

dt'~~~Jl!l de Ar'llba~ 1',kndes -- .. Ju:;_uç,a '! União·• . no dia 
s ci.')iweiwúo, cuJa data devera Sl'r. fixada ne~ta qumta­
d! a IS dr nonmbro. quando havera uma reunião do Di­
r r rio Anibal garant• que as quatro chapas serão .. frago­
ret~nil•nte dt:rrotad:.u" po_r t'le ... unidas ou separadas. "'~m 
ros:Uqurr opc-ao. o padre latura . diz Anlbal. As ltdPranças 
t:JU outr.:15 chapas - pra t~lcarnente uma "frente ampla con• 
dia 

O 
padr - -. na rt'unlao do Di!ct.ono del->ta qu1nta•felra, 

1.. 
10 5

1stir para que :1 c.:onvencao ic,e rralize no proxtmo 
'~ ,,5 mas "·:lo encontrar um .serio obstarulo nas pret('n~ 
:s .. dt' ~\ mt"al que quer o dia 16 de d('z~mbro. Nenhuma 
.. ~ p:.irus p3rt"Ce interes~~da e~l ct~'?r e. por isso aguar• 
T:se que o 1·11m~ da reumao sera mmto polemu!o, com pre­
,.~.ao de \·iolf'nc1a f1st,•a 

fORC'-\ E Rl:PRESE:-óT A ÇAO . . . 
Oi.r.t'r que p~de~a haver \'10lenc1a n&. reunião do Dire• 

tório do PDT nao e exagao. mas um~ que.stão de coeren­
.3 e Jog1ca Afinal. Ambal :\1endL.:i f<?1 ~xpul:so do partido 

~:n l.iml reunião c-aractenzad::i pela md1gnação, tendo em 
vista ,:, fato dP- que o «"'X·r,adr~ foi a"'u13:dJ de ·n::"T"up"'à') 
~-;i•. ,1d:i nl •P· Carrtr~n. r.1eno~ ~r u~ r:1es c!epols de Jor­
~ 1--rrnde,. entao d,:elor do crgao ,e indicado pr)r ela. ter 
.,s.sumido 3 funcão. O caso tornou-se em um escàndalo, no 
qual c.~teH tambJm '?n\"oJnda. a De-puta.da esta.dual Lun 
M,art.ns nJ. ,;.ca,:ao ccmp;.nhe·ra de- Ambal, que cn. presi­
dente do Diretono. 

Expulso. Anibal ganhou recurso no TRE. tré.s dias an­
t!.J do dia ein que_ se realizaria a convenção do parttdo, 

28 de- ou!ubro O D1rctor10 Rei.ar.ai, para surl?resa e re\'_'01-
t.3 dos Iiden.'s das qu~tro ch3:pas que conco~renam. ao pleito, 
su~p,nd!U a con\'en('ao: ma1~ ~ma vez Ambal _sam vitorio­
so com oportunidade de_ part1c1par da convençao deste ano, 
tandidat2nd0·5e a reeleição e com chances reais de vitoria. 
Par1 d"'monz:.trar que derrotará o.s seus adversários. e~e g1-
r~1 ~ QUí' f:1r3. um número de flh:1.cões. "nunca visto ant.e3 
-r,.:. tu tVria d•> um pntldG político·• 

Em e ---emt:~ r' 82, o PDT , ... u"!.cuan.> tinha um p:,uco 
ut.S ele -i mil f1hados quando :-e prt:"par..l\a para a con\'en­

cJO d tp fno. 15 mil aproximadamente. esta\'am em C'On­
'"' vota'" p3. "lcg-tr 45 m :nbro do Dirrtono Mu­

.,. , , .. ) t"llenL 'S. ~lém dr 30 delegados a Con,·enção 
J11 '., •ns .... t '"'e c:•1"f"ll11>pt('o.: ('"td~ rha::,:J.. '1t'!-

' f' "'mf''" t'l. nn 1)0 reembr :, P,n· e~·H• r~ot·\''>. a •fpn-
.... 1 Ci.)!ltra padre·: alega que a~ quatro "hapas. ao 

... to~ J:.01 -180 mte~ar. e . te!"1·. uma !':!'ande ri • 
\: dade pa"" 1 tomo."' deci11:õcs. prlnc~oa?mente nas 

.... a d· •a da onv .. ,c~o. A união permanente 
e 1t-1 r-r1 ci :i ...... rrem u pretensões do .. pae:-t: • 

P.\SS[IO N,\ I:JU \ .. 
1 "! :>r c~t o dr> ne 1 dr.nt-. rac\o tr1.r 

"'.1·· .. l d rr:L p-rci convC'nrer que tem lide-
rar. ~-h+- - ("lf" Pxtt'-it1 o livro rte prcsencas. assentado 

m :1 e rn:ada d0 1J1rdóno. Folh('ando-o, r.u-

0 a qc .nt .. es oas iam an d.retorio na epo -i em 
+ ~·e ":1 tldf" auat-o ~ 1 cinco, ouatro Ago-

d1 (."""enca depois que rC'assuIT1i 82. 87. 91 81 .. 
, n.r Lir1 rllr'"a e- isso i:IÍ - gara::•e Anlbal 

.- o... qu~ 1 )d2 '- ~as pc:;soas tém se filiado_ ao par-
- r em p rh .. pa Parn umn con\'encao. o tra-

\ 

1 

1 

fU!ld .. ~cntal Por t~so, a "frente am-
, t o vt~cao para o dia 25 de no-

J:. d rr. r'f fó}ron a Amba1 
•• adverte um 

A'l -n..-1 1crer t ':1'lC' ~I') lhe '1oderáo "fa-
1t e T os i. l!l char:a \PL'' 'l 

-r,..r e por \"J.ld virão para 
""1 p "e n .... r,..1~ t! 1. Aniba1 

GONDOMíNIO DO EDIFfClO 
ALEXANDRINA MENDES DE OLIVEIRA 

CC ,hCA AO 

.\S üIBLi:lA C:,1:1:'\L EXI'RAOY.LIISARIA 

do E d1ho10 Al•­
.s ..... mbléia G·.'ral 
;re .. ro de 1984: 

em pn:: e-_ra 
as 21 t-oras 
irem oi;:-e 

.. oJ.f n• o a 

... .., ._:, PC 

n q ,u­
.1J.rese11tar 

rd minto 

j1c > 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

CORREIO Dl! !.AVOUR?.. 

CINEMA 
CINE \'ERDE - •·Filho 

Adoti-:o" 1 nacional 1 - Mu­
:-tcal sertanejo com Sérgio 
Rl•is Horario 14h. 15h30m. 
17h!Om. 18h40m, 20h30m 
Censura Livre A partir rte 
~egunda-!elra, 12/11: "Tudo 
por uma Elimt'r:dda." , .1:nr ri 8 

c~no, F11mr de ª'"·entur--. 
no estik de "A Arca P<-rdi· 
da". Ccn'iura: 14. anos. Pra­
ca da Liberdade Telefone 
767-7264 

CINE CENTER I - "Era 
uma Vez na Amcnc.:. uc 
r:cano Hon 1 h 

Ce-nsura 18 anos . A partir 
de segundo-feira. 12 li: .. Pe­
ne· racóc" Pro1undas' ina­
cional, FHmr pornogr~íi­
co. Horário. 13h30m. 15h. 
l6h30m. 18h, 19h30m. 2th 
C.rnsur:_\ 18 ano:- AvPnlda 
Marecal Floriano Pe;xoto n ° 
l 480 1sobrelojnl - Iguaçu 
Center Te!.: 768-0757. 

phcilo • , tanouf· Pilm<· 
1>ornos.;.r,,hco. Hora.rio 13h 
30m. 15h, J6h30m, Hlh. l!Jh 
30m. 21h Censura· 18 anc~ 
A flarllr dr segunda-feira. 
12 11 ··A Oul'rra dos Dàlma 4 

fa_ç" 1 americano I üco:;cnho 
animado Horário: 14h, 15h 
3Cm Censura· Livre No 
me:i;mn jlrograma: "Srarface·• 
•amcricano1 - Horar~o: 17h 
e 20h Ccn11ura: 18 õ\no., 

Mesmo endereço e telefone 
do Cinc Ccnter I. 

c 1,r IGL \ C:T - ',\trás 
-d:i Pui Ve~de" ( american , 

F!lme erótico. H:::rár.i10 
l~h30.11, 181>20:n. 2lh!Om 
Ccn.sura · 18 anos . No mesn.o 
programa: '·Bn.;cc, o Lutador 
r qtlo~n•' 1chin si - Horá.r'o. 
14h, 17h. 20h A oartir de 
~egunda-felr~ 12 11 ·Adeuli 
Emanuelle" e "Irmãos nas 

P1 3. An-

c1,t CE'\'"TER 11 _ .. OUlS t.):1 'l Ft,~el !'~·P.:eirl Tel~-
trm.i::, no Mune.. d3 S;xc. eA- !oae 'iGí-02-U 

·- -* o,nMf"tos 

* ohc,na Pf(lpl1a 

• N""<o ~ 

O CONGRESSO POPULAR ÁRABE 
roMEM!>~t nu 1.0 i,uvuuAruo 

n Congrf' ;o Pooular Arabp Brn . .silPtro dP Cultura 
do Rio de Janeiro é uma Associação Civil, rnantrópl­
ca, ~'"' mfms lunatlvo~. formada Por brasileiros e 
.,.r 1bet:- qu~ comemorou_ "<? dia 2 dr novembro. s'?u 
19 amversario de extstenc1a. 

As ttnalidades da t:ntidadr são: divulgar a cultu• 
re árabe. promover ~aior intercâmbio C"omercial e 
cultural entrf" o Bra:--11 e o mundo arabe. 

Atualmente, o congresso iniciou os eu r s os de 
hngua e danças tolcloricas árabes além da ma• 
nutenção ~ adocão de 60 crianças das creches da LBA. 

A entidade cultural árabe, pretende futuramen­
te, adotar m~1s nechts e fundar orfanato~. em dl· 
versas localidades, com a int~nção de ajudar e b~-
neficlar. cada vez mal:;, a! crlanc carente~ e ;u 
familia. mal. n•!ct ntada:,. ' 

EMBAIXADOR LIBIO VISITA 
CRECHE DE KADHAFI 

O Congre!uO Popular Arabe Brasileiro de Cultura 
do Rio de Janeiro. com<:-morou 5'.•-te1ra. seu lQ ani­
versario na llha do Governador. onde fira locali­

zada .wa crec·1e denominada Muamar Kadhafi. 
. Participaram da testa,. qua~c 200 crianças da LBA, 

alem do Emh~1x1.d()r IH:no. Dr Abdul Lati! Buk.er 
que v o e.3Pec1alm~nte par, e .ta llenidad!! io 
portante 

T'·.1· 1 , •l":. ntre~uM ~ .. cn·1:v~a1. 1,-
versoo; e \·ar: ido- brlrrnuedr, e toi c;erv1do utD bolo 

e• '"'le:-:.n:.11 ·\, r-.1r1. h ., _ 
O ff•t'rP~Pnt~'1tP J, iio f'TT'h:=-;xartor Abdul Lattf 

Buker, elogiou as obras benetlcentes, realizadas pel1 

B~~~ie~~a ª~!º~\ -~~ ' 1'•~-r J< ,~nança~ da Leg1..io 

_No fll'!:1.l ..-1, ~rt:r · L'.\. '> Pr,.·:'.::'ente do Congre~-,o 
Arac~ fa • • r., f\,,d:tl.t i •:nLr :!1>u J. coordenactota c:a 
~reche. Sra. Sa:idr.:.. Cooper e sua equipe. as meda­
thas de ho_nr, ao mPr to pelos .:>ervlço~ prestado.s no 
"ampo '"'.)Clll 

VENDE-SE 
Ó! :!l.O apartamento. A"rnida Santos Dumont n~ 83 -
( Edilic,o Cristina) TrJl>r com Luiz Carlos T. de Aze, 
vedo. Telefones: 767-7321 e 767-62!0. 

o g retano Bayer, 
agora 

uana so ução brasileira 
Ab~•.'düBr~, etacolic 1J0cn0pe· 
r".,.....:_ o_ . •:1to deprodu\..10 Andina./ 
J',11)1 m: seu parc.ue fabn: de 11<,1 :.>rd 
H RJ abrindo OU\..l.S. perspecll\..L'i 
1~du triai) para o mercado bra~1lc1:-o. 
O cmprcmd1r.cnto e- l l r. ando 2t•• no­
\C. cmprcso• c:c\..g:tu 1mcst1mcnto!i. de 
60 mtltu.>CS de JOlarC'\ lot~1lmcntt' l111anL'.l· 
adw com c..:apinl propr10. hso dcmons 
u~. mau urr...l \C-Z. a confian-.,J que a 
cmpn..--sa 1..kpo-,11.1 m> Bra,il, onde ~ta 
desde 1896. 
Alem d1iSO, as:s04.~ando.sc ao e-sforço na­
cional de cquihbno do balan'to de pjga­
mmtos, a Ba}c:r nao só c-sta sub)titumdo 
a ,mponJ~ de MDI, c"Omo tJJTibcm 
tr.mslerc sua tecnologia para a no\-ot um 
~e. sem ônus par.a o pa1\ 
O MDI (ou <liíe,ul metano .a.4'-du,oo:i 

I1.1t )) e J m.ii\ mportJnle m;.1tcri;1-pnma 
p..i:~a .i pn.>t.hr,. :io Je puliurctanos de uso 
sofist i.;Jdo, na lorru;J de espuma.-; rig1d3S 
i.: ~nu r ~•d:-

Aplicações industriais: 
• Industria automobihstica 
• Industria de refrigeração 
• Isolação térmica 
• Construção civil 

• Eletro-eletrónica 
• Moveis 

• Calçados 

• Elastómeros 

A lia)cr Jo Hrai1I, por 1ntermCU1otla~ 
çlo d~ Apli~34"âo lo:111\:'a da Divi\!lo de 

Poliun:tano. e-;t.1 a !.tU3 d1sposi~ão p.lr~ 
a ud.'.l lO a J...iOlar c"J !ii.Oluç!lo brasileira 
par~ JS :,.("LS r:-obler.as e prOJtlos de pro~ 
dução. 

e 

e 

Se é Bayer, é bom. 

Poliuretanos 

Bayer 
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t" , . uu t'IVl)L - OART()RJO DO ll' onuo 

EDITAL PARA VENDA DE BENS MóVElS 

Com o praao de 20 (vinte) cuas, na forma abolxo 
1 

O Douto, LLEWBI.LYN DAVlES A. MEDINA, Juiz de D1-
rtito d.J.' tt \'•t1. c,,...c1 da ComAru d~ No,•a 1;:;11,u;u. Est,ld'l 
<!o Rio df' .Janeiro. Por nomeação m1 fonna da Lfot. "'lC • • 

FAZ SABER ao~ qut" o prt>scnte ~1t•I ,•irrn1. ou conhe. 
c:imento dt>lc tt\·t"rtm. que- no átno do F'orum lt:,b:uan:l, ~ito 
à R ua J11la Mnrquf'~ l\foredo !s n•. l"fnh'O, n-~tn ,·1dtld~. _no 
próximo dí .. 16-11-.Si ·~ H .00 hOlll!'I -:-rra le\'lildO a _r1~bhCO 
leilão " ttrzemata,:io.,por- preçoinão ,;nfcnor rto da a,~f.açiio 
Judicial. 1tspe-ct1,·afflente dt" Cr S NOO. 000; Ci S 

1 
60~-1~~u! 

Ct-S 1.000.000 o~ mó\"t-i,i consta ntu de l1n:'8 ~' r~/:~,ta mo-
n♦ 255, m;u·t"a l.m:icta; Umtt ( 1 \ furnd('1r,1 m.irc._ . . 
<leio 56-A 048! C V :, 13 fíll:<-e!; uma 111 .c'lcrn1 c1r_cuhu marca 
Rockwell Invw.•ta d{vãMr P F 4.8. que forem penho~o~.:ore­
cutada C0l\ttRCI0 DE MADEIRAS TAM.ANDA d: 
\'\•ALTER TREVIS0L 0 ~ qu•1~ se ençC",ntrRm expo111to~ "" ~e 
<la fuma Ré à Rua Pr'!'sidente sodtt n: 'ii6 ne~t• /1dn~, nos 
.Autos da Execução que lhe mo,·e f::\"":'lF.'~ CO:\~. n. - _OW­
'\"EIRA. C"UJ0 processo vam1ta peJo ç>-rtd1er(e lf.o Cartório do 
11· O/leio desta c omarca aot> o n.0 5936, ~ndo certo, de que 
EIE os bens nào forem nremata.dos no prlm ~1ro leilão fica des~e 
Jogo desi,:rnado 0 dla J·-12-84 às 14.00 hs. para o segundo Je1-
Jáo em que os t,en~ serio arremat~do~ por quem maior lanço 
ofereC'er e que O arrem■tant-, •~~ eom H!ói: despe!t:l!t de custas 
proceS31.la.is e bonorânoe ad,·ocat1c1ot do patl"'Ono do Autor. à 
base de 10', !lobre o \'aJo, da dhnda e nomeado o Sr. Qf.c1al 
de J ustt('a da ~ Vara corno Jeiloelro. E para que c:hegu_e :10 
1 "nh '!<::jmento de t,odoe e nlo possam • de f\lturo alegar 1gno­
rA.ncia. mandou o l\O1 Jmz expedir o presen~e edital_ que 
dt çerá $tr publicado e afixado na. forma da Lei. Eu. (1Jegi­
vel ,. Escn\'80 subst,tuto em exerc-ic10 a subscrevi. Dado e pas: 
N>do ao~ \'inte e cinco dias de outubro de 1984-. (a) JUIZ DE 
DJftEITO. ( l-2 

1USTl('A DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
TOZO DE DIREITO DA ?ª VARA DA COMARCA DE 

NOVA IGUAÇU 
CARTORIO DO li• OFICIO 

EDITAL PARA NOTIFICAÇAO DE DENISE DO­
MINGUES DA SILVA, com o prazo de 20 (vin­
te ) dias, na forma abah,.o: 

O Doutor JOSÉ DE SAMUEL MARQUES, Juiz de Direito 
da 2" Vara Civel da Comarca de. Nova Iguaçu, Estado do 
Rio de Janeiro. por nomeacão na forma da Lei, etc ... 

FAZ SABER, a DENISE DOMINGUES DA SILVA, que 
nesta Vara e Cartório do l)Q Oficio, tramitam os Autos de 
Notificação Judicial proc. n• 6.762. requerida por ADMINIS­
TRADORA Il\lOBILIARIA CAMELO LTDA. tendo como obje­
to. o Lote de terreno n• 30 da Quadra 26, do Lot,,amento 
J ardim Laranjeiras. e que conforme certidão do Sr Oficial 
de Justiç.a, a r:?querida se encontra em lugar íncerto e não 
sabido, ficando pelo presente a mesma NOTIFICADA para 
c1ência de que não :sendo pago o debito à requerente no ora­
zo )egal. s.";>râ aJuizada a ac;-ão rescisoria na forma da ·Lei. 
E para que a relerida senhora DENISE DOMINGUES DA 
SJLVA não possa alegar ignorância. mandou o MM Juiz ex­
pedir o presente edital de notificação que d.everà ser publi­
cado e afixado na forma da Lei. "O QUE SE CUMPRA 
OBSERVADAS AS FORMALLIDADES LEGAIS", Dado e pas­
sado nesta c·1dade de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Jan~i­
ro. aos vmte e nove dias do mês de a~osto do ano de 1984. 
Eu, ilegfrel, Escrivão -.;ub:stituto em exl·n:icio o subscr~vi. 

(a) Dr José de Samuel ~larque~ - Juiz de Direito 

. ~ 

·10 LCA ~ . ft 
MõJ>ElOi EUROPEUS 

E AMERICANO\ 
k\O!lHK SEiJ COR~II 

to.;i ~taANCIA 

~ Q -~~~~~ffl! C 1g~~::ê'-,Q"" -~~~~ 
- - TIPOGRAFIA " 

Rt:A BFR!\'ARDISO De .\IELLO, 2175 ,77 - ITL 767-i?37 

Fiqut por dentro de tuclo 
4ue acon tece em N. h!ttaQu' 

LJ<;n:.sE :'\O UXH.\. DIÍ<ETA 
De 2· a 6' da~ 9 à~ 10 h. 

CORhEIO DA LA VOVBA 

Conlabilidade (ONSIST - e Sislema Lida . 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QU~T()ES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
:i _ Impos10 de Renda sobre atividades imobih:írias 

d~ Pessoas Físicas. 
b _ Conlobillrlade de Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Construção de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas ope,-a · 5es 

imobiliárias. 
Diretores responsáveis! , 

MAURO REGO E JOSt SIM0ES (JERRIJ 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 

Centro - Nova lguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVENIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar , Corpo de Bombeiros, 
d a Banha, Petrobrás, M inisté rio dos T ransportes, 

Com- pactor, Ped reira Vigné S. A. Min istério do 
Exército Conces.sioná1 ia dos serviços funerários e 
tração dos cemitÉl?i<>s públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
REPRESENTANTES DA COCA-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292, 302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

No va Iguaçu - Estado d o Rio de J aneiro 

IMOBILIÁRIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Administração de Bens -

CO~IPRA E VESD.\ DE Hló VEIS E T ERRENOS 

A,· Gov Amaral Peixoto. 427 - Sob. 233 
Te!.: i67-018~ - :som lguaçu-RJ 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
centro _ Nova Iguaçu - 5 lojas de confecções; 

Bar Restaurante, casa Noturna. Mercearia, Supermer• 
cado Area de 4 oOO,n2 com bandeira da TEXACO, 
Lanchonete com cozinha . Industrial, Açougue. Prédio 
para ca.sa de satide, CoJegto ou Hotel. Peixaria, etc. 
- Tratar MORETTI - TEL. 767-8559, 767-0480 

VENDO DUPLEX - Oportunidade . . quatro quar­
tos, 02 snlõ!!S, 02 bo.nhetros. cozinha, 2 areas serv1ros, 
garagem 2 carros - Grande quintal, etc. - POSSE 
_ NOVA IGUAÇU JUNTO BOM COMÉRCIO -
TEl.. 767-8559, 767-0480 - ~!ORETTI, 

PEDIA BRIT ADÀ E Pó DE PEDRA 

SABADO. 10 E DOMINGO, 11-11-Jfft 

FAROL DAS TINTAS 
Vende-se sempre po1 menos 

T LDO PARA PINT URAS 

Rua O uint,no Bocaiúva, 53/55 
Tels 761 ·8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
<PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

Lojas Parque 
r PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPEtARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-i272 e 767-7149 

LICESÇA DE COSSTRUÇÃO, LEGALJZ_I ÇOES 

JC:l'iTO A PR EFEJTI,;RA E CARTORIOS 

DOCUi\lE:-ITOS PARA ESCRITURAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, n º 9 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

/ADVOGADOS/ 

Causas Cfreis, Crimina is e Trabalhistas 

Administração d e Imóveis 

Rua ônix. 53 - Loja - Te!.: 796•278! - :llesqurta 

~ Ponre 

úLTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

OCULOS NACIONAIS I; 
IMPORTADOS 

CRtDITO El\l 5 \"EZES 
SEM Jl1ROS 

EXAME GRATIS 

Rua Ot 'l\'io Tarqulno, -1:3 
Te! : 767 8073 • N Iguaçu 

Estado do Rio 

w J \J::.., Contabilidrde "1elson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇAO DE E:\IPRESAS - ASSISTtNCIA 
FISC.~L E COMERCIAL - BALANÇOS ETC 

E.scrltório Rua Profa Venina CorrC'a Torres n ° :no 
10.0 andar - Tel : 767-17-17 767~7õ21 

<SEDF: P ROPRIA> 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 

'"·, ; .ie•, 'o G1 •, •! 
· ~- ~- ·c-:-o e, 5 , ,.1,! 

• . la';·;'.~! 
~ :-: ·,: ,...., •• 14"'~'\ a 
': .,. r1: _r,_; "'t '·!· 

..... 'ª} ~dI,~'-.,:~: 
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K0'1 

a Irene, o· 9 

DEIRA, SEBASTIA~ 
OBERT0 coRBED.lfl 
\·OGADOS, 

rirnioai,, rr1bJlhiiW 

acáo d< IJD"'Í' 

-~ 

--
-

]rio lnf ormaJ 
L 

IMPUNIDADE 
os movimentos femin,stas brasileiros sofreram 

de golpe nas suas pretensões de acabar com a im­
'~n,dade do que chamam de manchistas assass,nos 
~ absolvição do arqu,teto Roberto Tross Monte,ro. que 
há quatro anos matou com cinco tiros o advoga:lo 
w,,son Abu1amra. por causa de um relacionamento 
amoroso que este mantinha com sua mulher, fará 
certamente com que as femin1~tas vo(tem às ruas pa­
r· protestar • Aliás. a dec,sao do Juri surpreendeu 

8
° todos que confiavam no fim da benevolência para 

com os autores de crimes tão estúpidos ... 

IA"1PIÃ0 
Fui ver de perto o Forró Ferrado Uma mara-

vilha de casa Um local para grandes espetáculos 
HoJe a atracão será Angela Maria Dia 24. Martinho 
da Vila Gostei • O garçom Mesquita do eixo. ga­
nhou apelido engraçado: ,Lampião. o Rei do Forró . 
Não sei o motivo • Adriana Bimbo e Alexandre se­
quem. de quarta a domingo, no Times Bar Club, ela 
cantando e ele ao piano • Idade nova de Renato 
Ramos Coutinho em tempo de festa amanhã no Par­
que Flora. Um almoço movimentará os amigos de 
Renato 

QUATRO TOOIIH 
1 - Dedic1do, a Turma da Mônica leia-se, W.au­

•ic o de Souza) va, botar o bloco na rua no carnaval 
do ano que vem Os personagens vão desf':ar na Es• 
cela Mir•am do carnaval carioca 

2 Reginaldo Rabelio ganha jantar de homena-
gem no d'a 20 (Asa Branca). tudo pela novíssima ida­
de Cem corvida~~s nc esquema 

3 - Maria Helena e Jorg1nho Gu1nle receberam 
para 1antar sentado em torno de Silvinha e Helto 
F•aga aniversariantes da temporada. 

4 - Bebete de Freitas organizando a todo va­
por o a!moco de hoje no inter-Continental· Barrac~ 
da Bahia Tudo pMa a Fe'ra da Providência M,I 
convi;es cclocacos à vend2 m1's da metade conf·r­
'llada 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 

Ho1e e amanhã: Conjunto Sabor Verão e os can-
tores Luth. Giovanni e Renato Alves 

D,a 17: Perla 
Dia 1 12 Bebeto, o rei do baile. 
::: : 31 12: Reve,:,on- ,Fantast,ca Alvorada 85• 
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A. S. Duarte Ltda. 
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RISOlETA 
Marcado para o dia 1 ~. no Salão Rio de Janeiro 

do Ro Palace o chá de adesões em torno de R1-
solela Neves A colónia mineira mobilizada em altos 
vôos Serão seiscentos conv,dados e não trezentos. 
co<1forma fo, anunciado Detalhe: o chá reun,rã ho­
mens e mulheres ligados à polit1ca e à sociedade. As 
patronesses• da festa são: Marina Reis, Berta Men­

des de Souza, Maria Aguinaga, Myriam Drault Ernan­
ny de Mello e Silva. Beatriz Beraldo. Julia Abreu, Ma­
riquita Aleixo e Dona Maria do Carmo Nabuco. 

ADfMl 
Será hoIe a escolha do samba-enredo. lbrah,m 

Sued eu chego lá. de leve entre 52 concorrentes, 
na Escola de Samba Acadêmicos de Santa Cruz O 
samba mais bonito e compassado. seoundo a opin,ão 
dos finos e podérosos. é o da dupla Zê Angola e Gra­
jaú, cu10 estribilho diz assim· ,Ademã. doa a quem 
doer só merece a voz do povo quem já fez por me­
recer • Um grupo de convidados de lbrahim se­
guindo até Santa Cruz para aplaudir de perto tal es­
colha Vale lembrar que muitos nomes conhecidos 
confirmaram· estarão na M.:1rquês de Sapucai em fe­
vere'ro. ao lado do próprio lbrahim, que virá no alto 
de um carro aiegórico . 

!/;an;,qu.ns b, as lei,cs. homens. fazendo sucesso 
nas passarelas da moda de Paris. O estilista Kenzo. 
que por aqui já esteve. usou três rapazes conhecidos 
no seu desfile de abertura de temporada: os car:ocas 
João Leik e Pantera (que vem a ser irmão da Monique 
Evans) e o paulitsa Caíque. Ele agradou tanto que 
foi contratado por Kenzo. 

1 - R1quinho Moreira ganhou festa na te•­
ça: Bo•a-Fora organizado pela Terê Moreira no 
«Forró Ferrado Tudo pela v,agem que o me­
n,no va, fazer à Marabá, no Pará, onde pretande 
traba:llar 

2 - Badalativo e concorrido o jantar que 
promovi em torno de Fernando Moreno no Sca:.a, 
na segunda-feira Vinte e oito convidados distri­
b~'.dcs em três mesas grandes Humberto Saade 
mandou vinho Dijon. Chico Recarey apareceu pa­
ra os abraços. E na quarta-feira, Fernando ga­
nhou o~tra homE:nagem. no Asa Branca • Dona 
Flor i:pareceu cem seus dois maridos Pois é 

3 - Os am,gos de Paul:nho Augusto Affo:i­
sc- Lrone homc~r'.}eararr-no com uma festa no 
r,e:o da semar.a. tudo pela novíssima idade 

4 - '•Aerc, ao Jean Kuriak pe'o convite pa­
rr a 1cc:.11 Go ::: ocrt~ ~lube 1QL.:~çu. no dia 17 
Es rr 'ora c'c R'o em te,.,-:io de v'agem Grato. 

5 - o·a 3C no 1-!ol: · ocj Disco Club. Clau­
d·o Mour? L~do Jr " Bet'1 Cunha promoverão 
a No te Macabr? . Fantasias de horror natural­
men_., Um grupo va ao natural. isto é. com as 
e" 1s hor•ive • com cue desfilam por ai o ano 
r"1,~~1fO 

Grande Promoção j 

Financiamento em 24 meses 
0 1-1 em 4 pagamentos mensais 

Azulejos, pisos e material de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 715/ 7 29 - leis.: 767-7868 e 767-7872 

-------------------
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ROT ACÃO UGE!RA 
F'inn.l d.. ~~mnn. movimentJdr, no Florentino ~r­

A'·O C:av,1lr,1nh com um grupo d,, vlp11 tmuUst.i.1 • o 
sempre Ndslnho Bnpth1la. ln/.g Mari11 ,. Rrnat,, Arrtlt-r 
" e. pHt 1o A 1;;.i,i,;fo lt l'I l T b;J ar Fü.ho AlexJlnclre Fo~ 
rah ~s r::isa1s Gilbt'rto Filna e P:(l~ar F'"ltJU1 P.aheiro 
entrr- ()u.lros .. e: Je(r 'fh?mas. quot ,,gora é f>',rta-vo; 
do Phtr>B tl11minentu.:-, vai me!'lmo "' c·11nd:dat,1r A Ae• 
nador nn~ prOx~ma~ elelc;õf'S. Flatt,fl')rma eleltr,r3J ce,. 
colhida d,-!'ctf> _Ja: c A rlal~o OPf'fkria. vai 11.0 pnr,lieo 
Jeff f,17. q11P1tao d~ ress1tltar· • Pn,1,~ haver plataforma 
mal~ ori~mel e c·b1qut ~ • Chegan,Jn de Paris ~ N(;,I' 
York. LU1bc e A1do Flor1!"1. depÓ11 dp lont!I t'°mpan. 
rms:!ieRhdo ,. fazendo romJPss • b;,ib~J doJ11 Rf'"!s V•llo­
so me N>nv1d:lndo Para a •bertura do F'eAtiVol Atu,;tfaco 
no dia l!i. no · e]eganle ~Chá e Slmp~tiRJo 1 • Inau,nra 
hoje o -fVf'tni&aa.f,?e~ dn expos:i(Ao dos novo, trabalh':H'I 
de Mad,.IPin,. Cola.ço _ Tudo na Cal•rla Colar.o. em tpa~ 
nema. lt,1deleine r~trat.1 em tapet_,11 a.B bel~zaa n.'1.tu­
raI~ da!!! bM\Sileirat pta~ãs, voci!s ~,bem • DL!neybn­
di..a-" :eera o t~ma d..:1 f~ta com q~ An1. Tamoyo re6.ne 
hoje a geração colorida, €:m noite br\dalativJ no e-asa 
Cle Petrópolil'I .. • Frri.1do prolongado com nomes impor­
tantes em Búzios: Lúr-1:1 e Jogé Rndo!pho Càmara Som.­
e Paulo Viann:1, Cláucla e Mauri<'IO Z11charia1. R,rinã 
<esreandt> 1da~e noval • Ne·wton Rlrque Lygia f! John 
Lo\1,-ndo. Rosmah e- :\furilo Meirelles. 

--------- ---

OLcrr, r.cha qu~ o:::er ma•ursta é defen1e,. o 
pres dr1ciável Paulo ,v1,1u• (aoue:e que oensa 3a 

·-3r Presidente ... ) deve achar sensacio~a .. ro 
minimo. a definição dada pelo governador :le 
Mato Grcsso ::l 0 St Júlio Cam;>cs: Ma'uf,$ta é 
quem ca•·ega a ma1a do Mabf 

Jl7:· - ·­"" -
f-) =ft-~P 

-~✓,,!,,,;lr{),f.C,f/7d// ~~I 
RESTAURANTE BAR 

ESPECIALIDADES A ITALIANA 
Caneloni - Ravioli - Lazanha -

Inhoque - Parmegiana 

AGORA FUNCrüNAM()~ A NOlTE 
- TE:\!C.>S SEP-\º!Çt, PAR\ ':TAGE:\1 -

ltl'A m:R-:'\Hnt:SO llf: ~IBLO. 2fl9.i - :S ua AÇL 
n.lO llE .J \:S"''Effi() - TEL 761-3367 
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, _____ ADEMAR 1'IOSCOSO 

18( na Ili Copa Brasil de Handebol 
Falei. atrave.s desta coluna. sobre o adso dit 

diretoria do Iguac;u Basquete Clube. proibindo a en­
trada dos atletas flilS de:pcndências do clube, a não 
ser p,na treinar ou participar de competições espor­
tiYi'I.$. Na ocasião. disse que a medida ia acabar com 
o esporte. no IBC. Como era esperado. no entanto. 
o bom :,;enso prevaJcccu. O <wiso foi retirado e ne­
nhuma pro,·idência foi tomada no sentido de preju­
dicar o atleta. que continua tendo p1,1s!-C Ji,·re na por­
taria do clube. Ao contrário até. conforme chegou 
ao meu conhecimento. o presidente lz:idoro Maia. es­
tá dando mais força ao e::-porte. tanto que .rntonzou 
a inscrição do !BC na 1J1 Copa Brasil de Handebol 
Feminlno ( categoria principal). pro~ramada para s_e 
iniciar no próximo dia )3, em uma c1~ade ~o Parana. 
l:idoro. inclusi,·e, Já cuidou de prov1denc1ar a _parte 
ÍJnanceira para as despesas com uma delegaçao de 
aproximadamente 20 pessoas.. . 

A determinação do presidente I:1doro torna-se 
necessária porque o Iguaçu Basquete Clube tem en­
contrado O retorno das despesas em forma de ti-­
tulos. Aliás, é bom que se diga que o clube foi cria­
do com essa finalidade. ou seja. a de elevar bem aJ .. 
to O nome de Nova Iguaçu no cenário do desporto 

brasileiro. 

FESTA DOS VETERANOS 

A diretoria do Esporte Clube I guaçu, que tem 
na sua direção o jo,·em Carlos Alberto Freitas Soa­
res (Tetê), vai promo\'er, por conta do clube, uma 
grande festa para homenagear os Yeteranos da tra ... 
dicional agremiação deste Município. programada 
para o próximo dia 15 (quinta-feira). Na oportu­
nidade haverá a solenidade de hasteamento das ban­
deiras Nacional e do clube, às 9 horas; no mesmo 
dia. às 9h30min, será inaugurada a quadra de volei-
1:ol de areia. com a realização de um torneio; final­
mente. às 12 horas. será realizado o tradicional al­
moço de confraternização dos veteranos. Agradeço 
o convite e espero poder comparecer. 

Antes de terminar esta coluna, quero apresentar 
os meus cumprimentos ao jovem Luíz Cláudio Ven­
tillo. pela passageIIl do seu aniversário, transcorri­
do no último dia 4, e bem assim ás senhoras Maria 
Venetillo e Rosilãnia Venetillo, que aniversariaram 
na última terça-feira. • Finalmente, um abraço pa­
ra o amigo Vando e sua simpática senhor.a Geralda, 
que estão radiantes com a chegada do neto André, 
no último dia 26. na Casa de Saúde e Maternidade 
N. S. de Fátima. André é filho do jovem casal José 
Arnaldo-Marilene Braz da Sil\'a, a quem apresento 
meus cumprjmentos com votos de boa sorte para o 
garoto. 

f ulebol Feminino foi o destaque 
no aniversário do Polyguar 

Domingo passado, a diretoria do Potyguar FC (po,pular­
mente conh_ec_1ào como o "Fantasma da Chatuba"), que tem 
~2 sua pres:dencia o desçorlí.sta Jorge Ferreir:- Campos, rea­
lizou_ ~ma grande programação para comemc1~ar o 30.º ani­
veclsano de fundação do clube. transcorrido no último dia l .°. 
C fut~bol feminino_ foi o gra·ncte de:,taque da programação 
u-port1v.1 . com a d1souta de duas partidas Na primeira, e· 
Lne da SEMTURES foi derrotado pela equipe da Brahma 
~éla _conta_g~~ de 2 a 1: na segunda. o quadro do Colégio 
F~~rao i d:ng1do nor Betinho I derrotou o conjunto de- clube 
~myersariante por 1 a O, gol de Sidnéa. Na parte da tarde, 
e hme de veteranos do Potyguar venceu o . do União pelo 
r~acar de 5 a 1. no jogo treliminar. Na partida principal, o 
Fotyg_uar venceu um combinado da Portuguesa de Desportos, 
c!.o Rio de Janeiro. pela contagem de 3 a 1 

Durante a programa('ão festi•,:a, a diretoria do Potyguar 
<>f.er_H'f'u .u~ grande almoço "'.10S membrc-s de todas as dele­
f'é..<;"'Jes visitantes. Adernar Moscoso Junior, filho do editor 
'. ( e ,·por'.és_ deste semanár:o, foi o representante do CL nas 
co....-.emoracoes do 30.0 ann·ersáric, de fundação do Potyguar. 

d~ ORJUCO - MORETT! = CONTABILIDADE 
Lei;alizo~ de Firmas, Escritas Fiscais e Comorcia,a 

lmpofro de Renda (l'euoa Fislca e Jurídica) 
e demais serviços eontábeis 

O IIOM SENSO NA ESCOJ.BA 
,\ Av. Gov. Amaral Pe,xoto 373 - S/204 

Tel. 767-8550 - Nova Íguaçu - RJ 
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CAMPEONATO DA PRl~lEIRA DIVlSAO 

QUEIMADOS SOFRE OUTRA GOLEADA 
E FICA MAL NO CERTAME 

Depois de uma goleada 
de 4 a O na abertura da 
fase decisiva do Campeo­
nato lguaçuano de Futebol 
da Primeira Divisão -
promoção da Liga de Des­
portos de Nova Iguaçu -
o time do Queimados so­
freu nova goleada na se­
gunda rodada desta fase, 
pelo mesmo placar de 4 
a o. para a equipe do La­
terizi, em partida dispu­
tada domingo passado no 
Estádio Waldemar SIiva. 
Estes dois resultados ne­
gativos no espaço de uma 
semana deixaram o time 

queimadense numa situa­
ção muito difícil nesta eta­
pa decisiva da competi­
ção. Nos outros jogos 
disputados na última ro­
dada, o Viia de Cava der­
rotou o Três Fontes por 1 
a O, em jogo realizado no 
Talão. e o Comendador 
Soares empatou com 0 
Al iados de 2 a 2, jogo es­
te disputado no Estádio 
Julio Kengen, em Quei­
mados. 

Neste domingo, pela 
terceira rodada, jogarão: 
Laterizi x Aliados (San­
ta Eugênia). Comendador 

Soares x Três Fontes 
(campo do Queimados) e 
Vila de cava x Queimados 
(Estádio Waldemar Silva). 

CLASSIFICAÇÃO 
Após os resultados da 

segunda rodada. a classi­
ficação por pontos ga­
nhos ficou sendo a se­
guinte: 19) Aliados e Vila 
de Cava - 3 pg; 29) La­
terizi, Comendador Soa­
res e Três Fontes - 2 pg.; 
39) Queimados zero 
ponto. Na catego ria ju­
nior o Queimados é o 11-
der, com 4 pontos ganhos. 

CAMPEONATO DE FUTEBOL DE SALÃO 

TC de Mesquil3 f 3z jogo duro com o Ideal 
O primeiro turno do 

Campeonato lguaçuano de 
Futebol de Salão (catego­
rias mirim. infantil e in­
fanto-juvenil) que a Liga 
de Desportos de N. Igua­
çu está promovendo com 
absoluto sucesso, termina 
neste domrngo com a rea­
lização dos jogos pro­
gramedos para a última 
rodada. Domingo passado 
não f:,ram disputados jo-

gos em razão do fer iado 
de sexta-fe ira (Finados). 
Os jogos marcados para 
o último fim de semana 
serão, portanto, realizados 
neste domingo, reunindo 
as seguintes equipes: TC 
de Mesquita x Ideal (giná­
sio do tricolor, em Mes­
quita) e EC Iguaçu x No­
va Iguaçu Country Club 
(ginásio da Rua Otávio 

Tarquínio)_ O tricolor mes­
quitense é um páreo duro 
para o Ideal, de Olinda, 
que vem de três vitórias 
expressivas, nas três ca­
tegorias, sobre o seu úl­
timo adversário no certa­
me, o Vasquinho de Mor­
ro Agudo O Esporte Clu­
be Iguaçu faz com o No­
va Iguaçu Country Club 
um jogo bastante equili­
brado. 

CAMl'EONATO DE VOLEIBOL DO INTERIOR 

NOVA IGUAÇU JOGA COM O VEROLME 
NA ÚLTIMA RODADA DA PRIMEIRA FASE 

Sábado passado, na ci­
dade serrana de Petrópo­
lis, em partida disputada 
no ginásio do Petropoli­
tano, a Seleção lguaçua­
na de Voleibol Masculino 
que participa do Campeo­
nato de Voleibol do Inte­
rior. confirmou o seu fa­
voritismo com uma mag­
nifica vitória sobre o time 
local, pela contagem de 
3 a O. A Seleção Femini­
na de N. Iguaçu, no entan­
to, não teve a mesma sor­
te. Mesmo mantendo o 
jogo com a equipe do Pe-

ATACADO 
., 

tropolita.no equilibrado du­
rante os três seis, mesmo 
reve.ando um grande es­
pírito de luta, as moças 
de Nova Iguaçu não con­
seguiram evitar a derrota, 
apesar dos esforços em 
contrário do técnico Mar­
quinhos. 

Hoje (sábado), com iní­
cio às 15 horas, em parti­
da válida pela última ro-

dada da fase inicial. a Se­
leção lguaçuana vai en­
frentar o conjunto do Ve­
rolme, no ginásio do Igua­
çu Basquete Clube. Peía 
última rodada da primeira 
fase do certame serão ain­
da disputados os seguin­
tes jogos: Petropolitaio x 
Teresópolis (Teresópolis) 
e Barra TC x Ypiranga 
(Barra do Pirai). 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 
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FORNECIMEJ\.'TO A DROGARIAS, FARMÃCUS, PERFUMAIIJAS ETC. 

DIMIRCO • DISIRIBUIDORI MIRCDIDES LIDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 767 -207 9 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.: 767-460 5 

M I R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F loriano Peixoto, L790 T ~l. 767-9-¼87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do hio de Jandro 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. -Rodovio Pres1den1e Outra km 184 8 Nova Iguaçu - RJ 

Rua Armando Safe~ 5 Comendador Soarf:~ P6/ 767 5116. 

SE.SNI pro1110,-8 r 
curso de recreoc· \ 

para educodore~º 

. A SESNI • Sociedade de 
sino Superior de No\'a tr.~ 
~u • promovera, de 12 i~­
vembro íl. 10 d~ dPz,. e r,o 
1 Curso de Recreaç.ã()jlbr'> o 
Edu1:_admt:_.s" a nivei ª ra 
tC?nsao _uni·•~r:,; itdrta . ode ">t­
serã tecnko-prático P r;:---.., 
a participação de psir.~k,~}~ 
p_rofessores d~ Educa~· 
~1ca e orofessores de ~ i': 
ção Art_isUca de Nova l~-a­
e do Rio de Janeiro '.! 
crições iá se encontra.:n·. g• .. ·~ 
t~s na SESNI ~ podem i(;; t r. 
tas com o JoeL no Pred1 ,. 
F::-<'_uldad~ de Dire.to O ~:.da 
se~a renltz3:do às_ iegund· 
te1cas ~ qumtas-tetra,., ,~ 
19 .ª~ 2lh30m. ~.:..vera dhtr 
hu1çao rle aPoshlas e .E-C -· 

de livros entre os partici~e 1 
tes_. Os __ cursos de exte --~ 
unr:crs1tar1a que estão 1€-nad 
real!zados na SESNI la n 
par_te de um programa ~ 
esta sendo elaborado :~ 
P:cf. J_úlio Cêsar da 5J•'l 
1 Ccorde_nador de A5Suri:. 
Culturais!, com o obJetivo dt 
atendei as necessidacte.s d 
nossa comunidade no pia/ 
cio en.:;mo. 'l 

Conta-gotas 
'- - __, 

-Al.ípio I o popular ~ei.;:i, 
~ole1ro de Safarv Esporu,, 
p_romoveu. uma fe.sta r:f} u:~ 
timo d.:1nmgo. no campo jQ 
Boa V:st<1 <.:portur.1c.!atit.. .., 
que se tiesn, c.~u ~os ·:·i•ii;-.;i 
de futebol: Hc:.a·e _ •1m j 'l ~ 
de co:1fn:._i..ermza.çao cc.i:1 ~ 
par•t~i:· a~ac do time f? ~l­

far: t\'o fute-bol fem1nin,J, a 
equipe d'As Panteras derro~ou 
:1 do Grupo Ind~pendrnte 
pela contagem tie 1 a o * 
O J o gado r Zê :\i"Ll'Jr\., do 
comendador Soares, queb: - -1 
a perna em uma nelada 
disputada no último sàbado 
Z~ :.\1auro. jogador indispen~ 
sa veJ à equ:pe do Comenda­
dor Soares, deveria ter-~e 
poupadc-, já que o seu time 
está. disputando o titulo n:a­
ximo da temporada oficial 
de Nova Iguaçu * o atle:J. 
Berg. do Três Fontes. retor• 
na às suas atividades ne.,;te 
domingo. depois de ter fica­
do afastado trés jogcs devido 
a uma suspensão .• -\inda 'J~­
zim, Berg conrinua na Ede­
rança d::t artilhari:J.. e o m 9 
gols * As jovens que parti­
cipam do Curso de Arb1tros 
prcmovido pela Uga tie Des­
portos de Nova Iguaçu. Dir­
néa e Ivone, Pstrearam na 
parte prãtica atuando como 
bandeirinhas no jogo Ru:,ro 
x AA Jardim. Dirnéa vem 
atuando como árbitro refer­
va nos jogc-s da Primeira Di­
visão * Embora ainda n 5. o 
tenha sido publicado r.o Bo­
letim Oficial da Liga Ce Des­
portos de Nova Iguaçu. o 
presidenre Nllton Casimiro 
da Silva afastou, por um pe· 
riodo de trinta dias. o dire­
tor do Departamento de A!­
bitrcs Ca.:::imiro Nunes Nrto, 
por solicitacão d os clubes 
filiados * Á seleção de h.i.n­
debcl feminmo do Rio de J:l· 
neiro ficou na ~extJ. coioc~­
r;âo no I Campeon~to P! ._.­
:sileirc- realizado em Palmel· 
ras 1Paraná1• * ~este Co· 
mingo. pela manhã. na sede 
da As..c;ociação Atlt:tic-a n:1n• 
co do Bra:s.,1. situ.:::.da no J:.i!"­

dim }\lvorada, ,:,;er~\u di.sJ.lU· 
t~"'..dOs dois Jo:;os . \.\ B1_r.~"<> 
do Bra.sil x Colé~io Paar.,.IJ 
t futebol femininÕ I e AA 
Banco de· Brasil x ,\.\ Bln: 
co Auxiliar I masculino 1. )lurl 
AlmaYJly é quem est:i 01gan1-
znndo a p1 omoçãv esportl.~ l * Qümta-feira proxi:n:i llt'­
rtado nacional 1, o . nande~ 
rantes FC vai real121r, r. 
Toca do Diabo. .em Eds.ui~ 
Passe~. o V TornelO da ~\~ 
zade. • 

Divulgue o balanço 
d.e sua empresa no 

CORREIO 
DA 

LAVOUR-\ 

H~aneament( 
de toda Bai; 

· ~~ 1, t~,. n 1, pr o,,iade 
: :~ :s~i6a­

l,; ~.-::~ ;rt·J· 
·.:::::~~,a~? 
~ .. -: ;'t,:: 

;a:l o !?n:ar:~• 
CC k~, eigr' 
1ich c!;,a paras: ,,s ,~ão ~,, 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

